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O “sistema portante” que define o tecido urbano da cidade de Maputo provém da 
“prática do traçado” implementada pela Engenharia Militar no século XIX, 
passando ao longo dos tempos por um crescimento urbano e territorial. 
Embora no início a habitação se limitasse a fornecer somente protecção e abrigo 
das intempéries e de animais selvagens, a complexidade da vida contemporânea 
produziu alterações significativas no modo de habitar, surgindo então outras 
formas de edifícios habitacionais com novas funcionalidades e de uso misto. 
De modo a contextualizar um pouco o tema da habitação colectiva, é necessário 
recordar os tempos conflituosos que implicaram uma urgência, de escala quase 
mundial de construção de habitação para um grande número de pessoas em 
pouco tempo e com o mínimo de custos possível, quase como que numa produção 
em série. Deste modo surgiram novas tipologias de habitações colectivas, que 
introduziram novas formas de encarar o estar e habitar, desenvolvendo e 
eliminando os espaços dentro da habitação. 
O presente trabalho pretende projectar a habitação coletiva em território tropical, 
recorrendo a estratégias conceptuais onde a ventilação e a protecção contra a 
exposição solar directa são premissas consideradas determinantes. 
A abordagem surge na sequência de um redesenho urbano do Aterro de 
Maxaquene, numa lógica de reinterpretação do traçado e respectivo dispositivo 
morfológico: o quarteirão. 
Palavras-Chave 











The "bearing system" that defines the urban fabric of the city of Maputo comes 
from the "practice of the route" implemented by the Military Engineering in the 
nineteenth century, passing through time by an urban and territorial growth. 
Although at the beginning housing was limited to providing only protection and 
shelter from the weather and wild animals, the complexity of contemporary life has 
produced significant changes in the way of dwelling, thus arising other forms of 
housing buildings with new features and mixed use. 
In order to contextualize the theme of collective housing a bit, it is necessary to 
recall the conflictive times that implied an urgency, of an almost global scale of 
housing construction for a large number of people in a short time and with the 
minimum of possible costs, almost as than in series production. In this way, new 
typologies of collective housing have emerged, which have introduced new ways 
of facing the living and dwelling, developing and eliminating spaces within the 
dwelling. 
The present work intends to project collective housing in tropical territory, using 
conceptual strategies where ventilation and protection against direct sun exposure 
are premises considered as determinants. 
The approach follows an urban redesign of the Maxaquene Landfill, in a logic of 
reinterpretation of the route and its morphological device: the block. 
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A abordagem a este território centra-se na proposição de um novo polo urbano de 
CBD1. Neste sentido implementa-se um programa de multiusos com uma âncora 
na função habitação, explicitando um redesenho de um novo tecido urbano. 
A cidade de Maputo é considerada um “Eldorado”2, um paraíso cujo território se 
encontra disfuncional, descontínuo, expectante, como é o caso do Aterro de 
Maxaquene. Foi em tempos o local onde se realizava a FACIM3, tendo sido objecto 
de vários planos, não concretizados. A escolha deste terreno deve-se ao facto do 
Município de Maputo pretender implementar um concurso de ideias para este 
mesmo local. 
Este espaço tem uma grande apetência turística, detentor de uma memória 
colectiva, onde o desafio deste projecto, além de preservar a sua identidade, 
reside numa intervenção que relacione o plano de água, de forma a articular-se 
com o resto da cidade, respondendo a necessidades habitacionais da população 
e à necessidade da revitalização dos espaços públicos, permitindo uma 
continuidade espácio-formal no tecido urbano. 
Como resposta a este desafio estabeleceram-se os seguintes objectivos: 
- Redesenho do tecido urbano, relacionando-se com o traçado existente, 
permitindo um novo discurso urbano entre a frente do plano de água e a restante 
cidade. 
- Construção de um programa que responda às necessidades locais e atracção 
turística; 
- Proposição de uma estrutura verde, consubstanciado num parque urbano, 
albergando diversos tipos de actividades cívicas, sociais e económicas; 
- Edifícios que respondam ao clima tropical com pressupostos projectuais desde 
a respectiva estrutura funcional ao ambiente consubstanciado na materialização. 
O presente trabalho estrutura-se através de três capítulos, que servirão de suporte 
à intervenção projectual. 
                                                         
1 Central Business District – Área central de uma cidade composta por comércio e serviços. 
2 S.m. país imaginário; lugar cheio de delícias e riquezas. 
3 Feira Agro-Pecuária, Comercial e Industrial de Moçambique 
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O método de trabalho separar-se-á em três fases, de acordo com os capítulos do 
mesmo, primeiramente será realizada uma breve leitura do território a intervir, 
suportada por uma pesquisa bibliográfica, que consiste numa breve análise do 
tecido urbano, nos seus tempos de construção, nos seus aspectos demográficos 
e no seu contexto climático. 
Seguidamente será realizada uma breve análise relacionada com a habitação 
colectiva, onde constarão edifícios de referência de forma a entender como se 
organizam estas construções e uma realização de uma breve pesquisa 
sobre as estratégias conceptuais que protegem essas construções dos factores 
climáticos do território. 
Por último são escolhidos casos de estudo que surgem como referências de 
suporte para auxiliar a desenvolver o projecto. 
Em primeiro, no capítulo “O Território: Maputo”, é contextualizada a cidade de 
Maputo, nomeadamente o respectivo processo de assentamento urbano com a 
reinterpretação dos diferentes tempos de construção. Nesta ordem de ideias são 
registados os planos que se encontram hoje no território. A demografia aqui 
apresentada, com base nos resultados do Censos de 2007 e em comparação com 
os Censos de 1997, no sentido de entender a dinâmica social ao longo desta 
década, de modo a auxiliar a resposta e adequação do programa. O subcapítulo 
“Contexto Climático” cujo tema tem grande impacto no presente trabalho, em 
virtude de o clima local determinar o tipo de construção necessária e as técnicas 
a serem utilizadas na arquitectura em Maputo, em função das temperaturas 
médias anuais, quais os meses secos e de chuva, a precipitação e os ventos. Para 
finalizar, em “Aterro de Maxaquene”, foca-se na área de intervenção do projecto 
em si, explicando num breve texto alguns planos do passado, em que alguns 
aspectos dos mesmos foram retomados. 
O segundo capítulo “O Contexto” foca-se no tema do trabalho: A Habitação 
Colectiva Tropical, onde é dada uma breve introdução sobre a habitação. O 
subcapítulo “Habitação Colectiva” reporta-se ao surgimento deste tipo de 
residência e apresenta dois exemplos de habitação colectiva: um num ambiente 
tropical, o Pedregulho no Rio de Janeiro, Brasil, de Affonso Eduardo Reidy e outro 
sendo o exemplo mais conhecido relativamente a este tema, de Le Corbusier, a 
Unidade de Habitação em Marselha, França. O tópico da “Arquitectura Tropical” 
pretender dar a conhecer estratégias conceptuais a ter neste território, mostrando 
como tornar o seu interior confortável através da ventilação e da protecção contra 
a exposição solar. Para expor estas estratégias, foram escolhidos dois edifícios, 
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construído nos trópicos em Maputo - o Prometheus de Pancho Guedes - e em 
Luanda -  Bloco para os Servidores do Estados de Vasco Vieira da Costa. Tendo 
em conta o desenvolvimento de um hotel no projecto, não deixando de ser um tipo 
de habitação, porém com uma vivência diversa do habitual, é apresentado o tema 
“O Turismo e a Arquitectura”. Este subcapítulo reporta-se ao surgimento do 
turismo e as suas vicissitudes, bem como ao impacto que tem na população 
residente e na própria mística de um espaço, tentando perceber se o turismo é 
realmente importante para a evolução dos espaços ou se tem o efeito contrário. 
No terceiro e último capítulo “O Projecto” são apresentados os casos de estudo: 
- The City Deck, nos Estados Unidos, que se baseia num eixo de madeira que 
acompanha a frente ribeirinha do Fox River, no Winsconsin, com o objectivo de 
promover actividades sociais e cívicas, melhorando a relação entre a comunidade; 
- The Raised Gardens, em Barcelona, cujo objectivo é suavizar a passagem de 
um eixo em caminho de ferro, através de uma cobertura de cariz pedonal com 
apontamentos verdes e sombreamentos pontuais; 
- O Conjunto Habitacional em Espanha, onde é desenvolvido um edificado em 
banda de cinco pisos, cujo piso térreo tem um carácter comercial, separando o 
seu interior, das áreas privadas e das áreas comuns, resultando num jogo de 
fachadas distinto, conforme o esquema interior; 
- Os Apartamentos de Binh Thanhn, no Vietnam, cuja escolha deve-se ao 
resultado do volume construído de forma permitir a ventilação natural dos 
apartamentos; 
- O Altis Belém Hotel, em Lisboa, tornou-se uma influência relativamente à sua 
proximidade com o plano de água e à relação conseguida entre o interior e exterior 
do respectivo programa do hotel; 
- O The Mirror Hotel, em Barcelona, destacou-se devido à existência de uma 
coluna de acessos verticais espelhada, refletindo a luz solar proveniente da 
clarabóia. 
Finalmente é explicada a proposta de projecto, comportando os princípios de 
organização e os métodos de abordagem, como também o programa dos edifícios 
e o redesenho do tecido urbano. 
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1.1. Contexto da Arquitectura da Cidade 
O processo de assentamento urbano da cidade de Lourenço Marques desenvolve-
se em cinco grandes tempos de construção: do Presídio à Cidade; do Plano de 
Ampliação à Evolução da Cidade, da Ponta Vermelha aos Subúrbios, o Gabinete 
de Urbanização Colonial e dos Finais da Década de 50 à Independência. Estes 5 
tempos de construção definem, assim, os momentos mais intensos neste território, 
sedimentando um discurso urbano que é visível na estrutura de organização 
espacial de hoje. 
1.1.1. Do Presídio à Cidade (1782 - 1877) 
A actual cidade de Lourenço Marques começou por ser apenas uma pequena 
língua de areia envolvida por pântanos a Norte, a Baía do Espírito Santo, tendo 
sido ocupada pelos portugueses em 1872 através da fundação de um presídio. 
(MORAIS, 2001 - 2012) 
O fundador deste presídio foi Joaquim de Araújo cuja missão era “(…) controlar e 
reafirmar os direitos de Portugal àqueles territórios (…)”4 através da 
monopolização do comércio local e da construção de uma fortaleza com recursos 
locais (estacarias de madeira cobertas de colmo). Esta missão tinha como 
prioridade o desenvolvimento do território através de pontos estratégicos devido 
às rotas marítimas, que durante séculos se resumiram à predominância da rota da 
Índia e a penetração no interior do mesmo, devido à existência de minas de cobre 
e ouro. Surgiu assim um presídio com uma estrutura de carácter militar através do 
“(…) assentamento urbano da sociedade civil (…)”5 e do cruzamento com o núcleo 
urbano existente, utilizando a muralha como limite urbano. Este presídio sofre 
mais tarde um grande incêndio, sendo feita a sua reconstrução em 1814 (em pedra 
e cal com Baluarte e artilhado), ordenada pelo governador Pereira Ramos, mais 
tarde é feito um reforço da sua guarnição. (MORAIS, 2001 - 2012) 
Com a chegada da Companhia Comercial de Lourenço Marques e Inhambane em 
1825, surge a ideia da formação de uma colónia agrícola no território. Com o 
crescimento para lá da Fortaleza, foram construídos edifícios como a casa do 
Governador e as habitações dos residentes devido. (MORAIS, 2001 - 2012) 
Devido a esta evolução urbana, estavam já presentes as linhas estruturantes do 
assentamento da futura vila, apesar da continuidade do carácter provisório 
resultante dos poucos recursos disponíveis e da técnica construtiva. Só mais 
                                                         
4 MORAIS, João Sousa; LAGE, Luís; MALHEIRO, Joana (2012) «Do Presídio à Cidade», pp.12. 
5 Idem obra citada, pp.12. 
Figura 1 - Território de Lourenço Marques, evolução 
entre 1782-1877 - figura de autoria própria, 
realizados com o auxílio do programa Autocad e 
Photoshop 
Figura 2 - Lourenço Marques durante a chegada dos 
colonos - figura retirada do livro "Maputo: Património 
Arquitectónico" (2012), pp. 13 
Figura 3 - Fortaleza - figura retirada do livro 
"Maputo: Património Arquitectónico" (2012), pp. 19 
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tarde, em 1854, quando os recursos e as técnicas melhoraram, é que houve uma 
profunda alteração do carácter dos espaços. (MORAIS, 2001 - 2012) 
Em finais do século XIX, com as pretensões da Inglaterra sobre a Baía e territórios 
adjacentes, o presídio foi alvo de vários ataques incluindo a fortaleza, que foi 
saqueada. Com a instabilidade da guerra com os vátuas, que se prolongou até às 
campanhas de pacificação que decorreram entre 1895 e 1896, surgiu a ideia de 
transferir a defesa para a orla do presídio, cujas obras se prolongaram e seriam 
dadas como acabadas apenas em 1867, com quatro baluartes. (MORAIS, 2001 - 
2012) 
Grande parte da povoação é destruída em 1875, por um grande incêndio, 
alimentando assim o carácter efémero das edificações. (MORAIS, 2001 - 2012) 
Mais tarde, o Rei D. Luís I decreta que o presídio passa a ser considerado uma 
vila, sendo criado no mesmo ano o município a 19 de Dezembro. Apesar das 
instabilidades provenientes da guerra com os vátuas vê-se um crescimento da 
nova vila devido ao potencial previsto do porto de Lourenço Marques. (MORAIS, 
2001 - 2012) 
Com o plano do tenente António Pedro Baptista (antigo comando do presídio de 
1851) a povoação desenvolveu-se em linhas paralelas ao rio, a Noroeste da 
fortaleza, sendo essas linhas as vias principais do assentamento em 1876, que se 
mantêm hoje na parte mais antiga da Cidade - a “Baixa” - com sentido 
predominante e mais largas. (anexo 1 e MORAIS, 2001 – 2012)  
 
Um dos elementos estruturantes do assentamento da vila é a Alfândega, surgiu 
da organização da vila em torno da fortaleza e das desembarcações que se faziam 
na praia. Junto a esta Alfândega surgiu o centro da povoação, a Praça 7 de Maio, 
que é um outro elemento estruturante central rodeado por construções de órgãos 
administrativos e pela Casa do Governador. (anexo 2 e MORAIS, 2001 - 2012) 
Após o ataque dos franceses em 1796, o Armazém Real foi a primeira obra de 
pedra e cal (das ruinas da fortaleza) e com cobertura de capim. Durante a época 
da generalização das construções em alvenaria, surgiu em 1860, a “Casa 
Figura 4 - Casa do Governador - figura retirada 
do livro "Maputo: Património Arquitectónico" 
(2012), pp. 23 
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Amarela”, com o propósito de dar um carácter permanente à povoação. (MORAIS, 
2001 - 2012) 
Em 1873 a “Casa Amarela” foi vendida ao Governo e ocupada como Secretaria 
do Governo, Direção dos Serviços de Administração, Primeira Esquadra da Polícia 
e vários organismos administrativos, hoje em dia, é o Museu Nacional da Moeda. 
Esta casa não tem qualquer tipo de linguagem especial, mas constitui um marco 
da memória coletiva urbana, adquirindo o estatuto de elemento primário durante o 
processo de assentamento urbano e proclamada monumento histórico em 1964. 
(anexo 3 e MORAIS, 2001 - 2012) 
Durante este período, Lourenço Marques foi marcado por dois momentos: sendo 
o primeiro o assentamento militar unificado pela fortaleza e envolvida pelo 
edificado; o segundo é marcado pelas tentativas de sistematização da baía no 
âmbito comercial. Foi também marcado por dois edifícios de valor patrimonial 
como a Fortaleza de Nossa Senhora da Conceição e a Casa da Moeda. (anexo 4 
e MORAIS, 2001 - 2012) 
Joaquim José Machado comandou a expedição de Obras Públicas a Lourenço 
Marques em 1877, marcando, assim, o início de uma nova etapa no processo de 
assentamento urbano. Machado era um engenheiro militar e governador e chagou 
à vila de Lourenço Marques com uma estratégia de implementação de obras 
públicas de grande escala, como a construção de vias, do caminho de ferro e do 
porto. (MORAIS, 2001 - 2012) 
Este ciclo abrange a égide de Andrade Corvo (Engenharia Militar Portuguesa) e a 
dupla formação de engenharia e gestão de oficiais que resultou na 
indissociabilidade entre o corpus teórico e a praxis urbanística específica. (anexo 
5 e MORAIS, 2001 - 2012) 
Esta expedição de Obras Públicas previa gastos em construções e quartéis em 
madeira, fortificações, manutenção de faróis, estudos, tratamentos de esgotos, 
construção de um hospital, de uma igreja, casa para repartição pública, etc. 
Previa-se também a pavimentação em pedra da vila para a raia, abrindo assim, 
mais uma frente à edificação durante a manutenção da fortaleza. (anexo 6 e 
MORAIS, 2001 - 2012) 
Figura 5 - “Casa Amarela” ou Casa da Moeda - figura 
retirada do livro "Maputo: Património Arquitectónico" 
(2012), pp. 21 
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1.1.2. Do Plano de Ampliação à Evolução da Cidade - 1887-1914 
O Plano Urbanístico da cidade de Lourenço Marques resulta de uma política de 
obras públicas, semelhantes aos planos de Lisboa, onde a “prática do traçado” 
urbano determinava os quarteirões através de um traçado regulador que absorvia 
as preexistências. Este “traçado” representa uma opção estratégica de 
implementação de infraestruturas, saneamento básico, circulação e organização 
dos espaços públicos, é mais que uma concepção formal. (MORAIS, 2001 - 2012) 
A pessoa apontada como o autor do plano de Lourenço Marques é o major de 
artilharia António José de Araújo, em trabalho de equipa com Joaquim José 
Machado, que tem uma relação inseparável com a estrutura urbana preexistente, 
propôs algumas alterações pontuais que alteraram a morfologia urbana. A grande 
alteração na estrutura preexistente iniciou-se com a demolição do limite urbano da 
vila - a fortaleza. Foram considerados como “permanências”, na elaboração do 
novo plano urbano, o traçado da linha férrea e edificados que já se encontravam 
fora da fortaleza, como: a igreja e o quartel na zona do Alto Moé; o jardim da 
Sociedade de Horticultura e Floricultura (Jardim Tunduru); a estrada para a Ponta 
Vermelha; o hospital; um núcleo de edificações e a residência do governador. 
Neste novo plano são desenhadas três novas praças, sendo uma delas a transição 
do núcleo antigo para a “cidade nova” no eixo de uma das avenidas principais (Av. 
Joaquim Machado). As outras duas; Praça Vasco da Gama e Praça Infante D. 
Henrique, integram a nova estrutura urbana, resultando de uma métrica do traçado 
de uma quadrícula. (anexo 7, 8 e MORAIS, 2001 - 2012) 
 
Aos dias de hoje chegaram apenas dois edificados importantes, a Casa de Ferro, 
que representa o papel estrutural do caminho de ferro e a Vila Joia, que é hoje o 
edifício do supremo Tribunal e um Museu- edifício privado. (anexo 9 e MORAIS, 
2001 - 2012) 
Quando o “Plano Araújo” se encontrava na fase final, em 1897, havia apenas areia 
como pavimentação e alguma área ocupada, mas dispersa, com edificado. Este 
Figura 6 - Território de Lourenço Marques, evolução 
entre 1877-1914 - figura de autoria própria, 
realizados com o auxílio do programa Autocad e 
Photoshop 
Figura 9 - Projecto de ampliação da Vila de 
Lourenço Marques, 1887 - figura retirada do livro 
"Maputo: Património Arquitectónico" (2012), pp. 29 
Figura 7 - Casa de Ferro - figura retirada do livro 
"Maputo: Património Arquitectónico" (2012), pp. 
36-37 
Figura 8 - Vista da Estação Central do Caminho-
de-Ferro - figura retirada do livro "Maputo: 
Património Arquitectónico" (2012), pp. 29 
Figura 10 - Estrada para a Ponta Vermelha - figura 
retirada do livro "Maputo: Património Arquitectónico" 
(2012), pp. 30 
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plano só começou a ser implementado com o derrube da linha de defesa, que 
garantiu a expansão da regularização do funcionamento da linha férrea entre 
Lourenço Marques e a Capital do Transval (Pretória). Tudo isto deve-se à 
pacificação no Sul da província, dando assim elevação de Lourenço Marques a 
capital de Lourenço Marques em 1898, ficando consolidada a vertente comercial 
e portuária da cidade e conferindo a Lourenço Marques uma dimensão política 
que se reflete na sua expressão física. (ver anexo 10, 11 e MORAIS, 2001 - 2012) 
Nesse mesmo ano, o porto é o epicentro do crescimento do desenvolvimento da 
cidade e alvo de várias ampliações e melhorias nos seus equipamentos, sendo da 
expansão da área comercial que surgem, neste período, alguns planos que dão 
continuidade à lógica da ampliação da cidade, no traçado e na métrica de 
quarteirões, que absorvem algumas preexistências adoptando, assim, referências 
do núcleo antigo do “Plano Araújo” como também quarteirões de menor superfície. 
(anexo 8 e MORAIS, 2001 - 2012) 
 
Sob a coordenação do engenheiro Costa Serrão, entre 1909-1910, surgiu outro 
Plano Urbano enquadrado num estudo de reformas e ampliações do porto e 
adoptando o traçado do “Plano Araújo” como elemento estruturante da nova 
orientação do traçado. A sequência dos trabalhos das ruas principais e do núcleo 
antigo finalizaram as obras da Rua de Nossa Senhora da Conceição (Timor Leste) 
em 1892 e a Avenida da República (25 de Setembro) em 1904. (anexos 13, 14 e 
MORAIS, 2001 - 2012) 
O novo traçado utiliza como elementos primários: eixos direcionais, do “Plano 
Araújo”, em direção à Polana, como elementos primários quer para Norte, Este e 
Oeste, dando continuidade à estrutura existente; vias transversais mais 
espaçadas que obriga a uma maior “maleabilidade”; prolongamento de todas as 
avenidas até ao limite da área urbana (arco de circunferência) adquirindo um 
estatuto de permanência, origem do traçado da Estrada da Circunvalação. (anexo 
12 e MORAIS, 2001 - 2012) 
Figura 11 - Planta da cidade de Lourenço 
Marques, 1903 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património Arquitectónico" (2012), pp. 45-01 
Figura 12 - Planta geral do Porto de Lourenço 
Marques, 1909-1910 - figura retirada do livro 
"Maputo: Património Arquitectónico" (2012), pp. 45-
02 
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Relativamente à tipologia edificatória, existe uma regulamentação, pelo quadro 
normativo de posturas municipais, dos materiais de construção a utilizar (tijolo) e 
a proibir (ferro zincado ou ondulado). Para além dos jardins, esta época tem 
edifícios de excepção, surgindo pontualmente perto dos principais eixos viários da 
cidade, e de valor patrimonial como a Casa dos Azulejos, o Mercado Central, o 
Observatório Astronómico, o Edifício dos Correios e Telégrafos CTT, a Estação 
dos caminhos-de-ferro de Moçambique, o Centro Cultural Franco Moçambicano 
(edifício mais interessante desta época), o que resta do Prédio Pott, o edifício 
Restaurante, a Casa Velha e a Biblioteca Nacional. (anexos 15, 16, 17, 18, 19 e 
MORAIS, 2001 - 2012) 
 
  
1.1.3. Da Ponta Vermelha aos Subúrbios (1914-1952) 
Durante esta época vê-se um crescimento urbano direccionado para a Ponta 
Vermelha, mantendo-se a estrutura urbana preexistente, conjugando-se com um 
traçado regulador (anterior ao “Plano Araújo”), baseando-se na continuidade do 
processo de renovação e densificação do edificado. 
O objectivo principal para este território era atrair a população da África do Sul, 
criando uma estância de veraneio qualificada, surgindo, assim, um plano de 
melhoramento para a praia da Polana, que começava a impor-se como ponto 
atractivo da cidade devido às águas calmas e a um clima agradável. Sendo a 
primeira alteração inaugurada a 5 de outubro de 1911 através da exploração de 
um ramal do caminho-de-ferro até à zona da praia. Foram também projectadas 
Figura 16 - Território de Lourenço Marques, 
evolução entre 1914-1952 - figura de autoria própria, 
realizados com o auxílio do programa Autocad e 
Photoshop 
Figura 14 - Centro Cultural Franco-Moçambicano - 
figura retirada do livro "Maputo: Património 
Arquitectónico" (2012), pp. 50 
Figura 15 - Estação dos caminhos-de-ferro - figura 
retirada do livro "Maputo: Património 
Arquitectónico" (2012), pp. 52-53 
Figura 13 - Casa Velha - figura retirada do livro 
"Maputo: Património Arquitectónico" (2012), pp. 
43 
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um conjunto de acções como: a construção de recintos de banho e natação; um 
coreto de música; pequenos quiosques de venda; um restaurante com salão de 
festas e chalets para pequenas famílias; esplanadas; arruamentos, passeios e 
também jardins. Para colmatar este novo traçado e representar as suas 
características dominantes foi construído em 1922, o Hotel Pestana cuja obra era 
bastante desejada, sendo este bairro considerado a zona mais “elegante” e 
privilegiada da cidade, devido à paisagem sobre a baía. (anexo 20 e 21) 
Estes dois projectos respondiam a um programa mais extenso devido ao desejo 
de fundação de cidades e não apenas à extensão de áreas residenciais, tendo 
ambos os projectos em comum uma implantação de vias de talhões dentro do 
espírito pragmático da engenharia militar, apesar de se ter assumido 
preexistências como elementos estruturantes. A nova estrutura da ponta Vermelha 






A Ponta Vermelha, que devido à chegada da Expedição Militar (1877) e ao elevado 
nível de ocupação, torna-se urgente a construção de estradas que melhorem os 
acessos entre a cidade e a vila, uma vez que era vista como a melhor parte da 
cidade, tendo em conta a sua localização mais elevada do território e a ausência 
de pântanos em seu redor. Por volta de 1880 foram instalados alguns edifícios 
como a residência do Governador e um quartel de Cavalaria. (anexo 21) 
A década de quarenta foi um período de consolidação de traçados, dando origem 
à construção de edifícios de carácter excepcional, cujo desenvolvimento urbano 
levou à concepção de um novo tipo de jardim e à transformação dos existentes: o 
jardim moderno e o horto-jardim. A estrutura pública fica consolidada a partir de 
1927, elegendo o “espaço verde” como elemento primordial para a dinâmica e 
higiene urbana. É desenvolvida a rede viária regional, sendo em 1945 definida 
uma hierarquia de estradas, ligando os pontos mais importantes do sul da 
província. (anexo 23, 24, 25 e 26) 
Figura 18 - Planta do jardim Vasco da Gama 
(actual jardim Tunduru), 1929 - figura retirada do 
livro "Maputo: Património da Estrutura e Forma 
Urbana" (2001), pp. 144 
Figura 17 - Planta da cidade de Lourenço Marques, 
1929 - figura retirada do livro "Maputo: Património 
Arquitectónico" (2012), pp. 79 
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A cidade concretizava-se em duas imagens: a primeira estava associada à 
estrutura pública e com a ocupação do edificado junto ao plano marginal e a 
segunda predominando a habitação e mantendo-a a uma distância da via pública 
inferior a quatro metros. Surgiram edifícios que conferiram à cidade uma imagem 
mais metropolitana de estilo “internacional” marcando com carácter de 
monumentalidade alguns pontos da estrutura pública e as casas comerciais que 
dominam a baixa da cidade alterando também a sua imagem, através da 
modernização de existências e da ocupação de edifícios de construção mais 
recentes, tornando esta zona da cidade com um estatuo comercial e de serviços. 
(anexo 27, 28 e 29) 
Hoje é possível encontrarem-se ainda edifícios como o Hotel Polana que se tornou 
uma referência para a cidade e um edificado excepcional, a Câmara Municipal, o 
Museu de História Natural, a Sé Catedral, o Hotel Cardoso, o edifício da Rádio 
Moçambique e o das Telecomunicações de Moçambique, o Centro Cultural 
Municipal, a Vila Algarve, o Museu de Geologia, o Palácio da Ponta Vermelha e o 
simbolismo da Atheneu da Colónia Grega. (anexo 30) 
1.1.4. Gabinete de Urbanização Colonial (1952-1955) 
Devido ao aumento do crescimento urbano, em 1941 deu-se inicio ao processo do 
plano de urbanização, que incluía a cidade e os subúrbios, devido à ausência de 
instrumentos de planeamento urbanístico que punham em questão a visão e o 
controlo urbano da cidade. (anexo 31) 
Só se começariam a ver resultados destes planos a partir de 1944 e «Em termos 
conceptuais, os planos respondem a um discurso urbano em que se separava a 
cidade e os subúrbios do desenho das áreas residenciais em expansão, de 
inúmeras vias sinuosas e impasses, associadas a abundante arborização. A 
estrutura pública era redesenhada, dotando-se de edificado com escala de 
monumento, estando associado o sentido nas praças da metrópole (…) que 
ganhara renovado significado com a Exposição do Mundo Português em 
Lisboa6»7. Foi então solicitado pela Câmara, a Março de 1947, ao Gabinete da 
Urbanização Colonial a elaboração de um plano de urbanização para Lourenço 
Marques levando ao adiamento da conclusão do plano devido à inexistência de 
receitas. Em Outubro o arquitecto João António de Aguiar (responsável pelo 
                                                         
6 Exposição construída para privilegiar a relação simbólica de Portugal com o Rio Tejo e do local onde partiam 
as embarcações para explorar mares e terras desconhecidos. 
7 MORAIS, João Sousa; LAGE, Luís; MALHEIRO, Joana (2012) «O Gabinete de Urbanização Colonial», pp.119. 
Figura 23 - Território de Lourenço Marques 
evolução entre 1952-1955 - figura de autoria 
própria, realizados com o auxílio do programa 
Autocad e Photoshop 
Figura 24 - Vista do Plano Geral de Urbanização 
de Lourenço Marques - Centro Cívico, 1955 - 
figura retirada do livro "Maputo: Património 
Arquitectónico" (2012), pp. 120 
Figura 22 - Museu de História Nacional - fonte: 
http://housesofmaputo.blogspot.pt/2015/09/muse
u-de-historia-natural-ex-museu.html 
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GUC8) desloca-se a Lourenço Marques, onde permaneceu durante cerca de um 
mês, para acompanhar os trabalhos previstos no plano de urbanização. (anexo 
31, 32, 33 e 34)  
Para além dos planos de expansão das zonas residenciais são propostas áreas 
verdes que complementam equipamentos (escolas e estádios), são também 
propostas neste plano outras zonas verdes, denominadas “reservas”, cujo 
objectivo era diferenciar os bairros indígenas (“caniço”9) da “Cidade de Cimento”, 
como forma de protecção da cidade relativamente aos bairros e associando uma 
mudança da escala urbana entre a cidade formal e informal. (anexo 33) 
O plano para o Aterro de Maxaquene consistia na criação de um novo centro 
cívico, «(…) com o propósito de implementar uma nova centralidade urbana, 
apresentando um carácter monumental à semelhança da imagem de 
grandiosidade e ordem do Império»10 complementando-o com alterações 
transversais de algumas vias, hierarquizando-as. (anexo 35 e subcapítulo «Aterro 
de Maxaquene» do presente documento) 
Os planos do bairro indígena e das residências dos trabalhadores (junto aos 
caminhos-de-ferro) tinham como objectivo «(…) o modelo conceptual e a 
metodologia (…) representando (…) “unidades de vizinhança” e traduzindo o 
“pragmatiso” do novo urbanismo português. (…) Está-se perante uma política de 
segregação, separando-se, física e culturalmente, a cidade “cimento” (…) da 
cidade “caniço” (…)»11. A ideia era manter a população, nomeada como mão-de-
obra, perto da via principal que liga o aeroporto, os caminhos-de-ferro e o porto, 
fora dos limites da cidade devido ao «(…) modo de vida “indígena” inadequado e 
pouco salubre, remetendo-o para unidades isoladas e autónomas»12. 
1.1.5. Dos Finais da Década de 50 à Independência (1955-1975) 
Passado uma década desde a aprovação do Plano Geral de Urbanização a cidade 
debatia-se com o rápido crescimento, havendo pressões constantes dos 
promotores privados que consideravam o Plano Geral de Urbanização de 1952 
desadequado, dando início a um novo processo, o Plano Director Municipal, criado 
por coordenação do engenheiro Mário de Azevedo. (anexo 36) 
                                                         
8 Gabinete de Urbanização Colonial 
9 Terminologia para assentamentos urbanos formais 
10 MORAIS, João Sousa; LAGE, Luís; MALHEIRO, Joana (2012) «O Gabinete de Urbanização Colonial», pp.138. 
11 MORAIS, João Sousa (2001) «O Plano Aguiar: 1952-1955», pp. 161 
12 Idem obra citada, pp. 161 
Figura 27 - Território de Lourenço Marques, 
evolução entre 1955-1975 - figura de autoria 
própria, realizados com o auxílio do programa 
Autocad e Photoshop 
Figura 26 - Plano Geral de Urbanização - Bairro 
Indígena, 1952 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património Arquitectónico" (2012), pp. 164 
Figura 25 - Planta do Concelho de Lourenço 
Marques - Concessão Sommerchield, 1953 - 
figura retirada do livro "Maputo: Património 
Arquitectónico" (2012), pp. 167 
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Há uma consciencialização da problemática urbanística na metrópole, 
principalmente no que toca ao tema da cidade “caniço” (que tendia a expandir-se 
com grande rapidez devido à atracção dos grandes centros urbanos) e sobre a 
intervenção e reformulação a efetuar neste local e no resto da metrópole. Assim, 
reutilizando os traçados já existentes, o Plano Director Municipal propõe um 
esquema de estrutura viária, rodoviária e também férrea de modo a reforçar os 
principais aglomerados da vasta área de afluência da Cidade. Sendo a estrutura 
viária distinguida em três níveis: uma rede primária urbana; grandes circulações 
marginais e eixos de distribuição interna. O sistema rodoviário irradiava do centro, 
dividindo a cidade em vários sectores e interceptando as vias circulares para os 
movimentos transversais.  (anexo 36 e 37) 
No centro e Baixa da cidade é definida a zona comercial, o que levou a uma 
reinterpretação da zona preexistente e ao desenvolvimento de novos tipos de 
utilização, como também a escala dos edifícios. Com este novo plano foram 
também criados novos equipamentos como o aeroporto, foi proposta a conclusão 
de áreas já iniciadas anteriormente como a Cidade Universitária e a deslocação 
da FACIM para outro espaço do território libertando uma zona prioritária da cidade: 
a Baixa de Maxaquene, perdendo-se o carácter tropical e ganhando uma imagem 
de metrópole internacional, devido aos novos tipos de edifícios de arquitectura 
modernista desenvolvidos em altura, e a novos edifícios de habitação que 
substituíram o sistema de moradia-jardim, tornando o centro de Lourenço Marques 
um CBD. (anexo 38 e 39) 
Com o passar do tempo era notável a nova dinâmica nos novos centros urbanos 
e as diferentes tipologias edificatórias da morfologia urbana. A variação e 
sedimentação dos usos era visível, sendo notável a diferenciação entre as áreas 
de habitação colectiva e as áreas residenciais de habitação unifamiliar. O “caniço” 
passa a ser parte integrante na cidade «(…) contextualizado num enquadramento 
(…) assumindo (…) uma política de requalificação, demonstrando as respectivas 
especificidades e propondo a inclusão de infraestruturas mediante um tecto de 
densificação.»13 (anexo 40 e 41) 
 
                                                         
13 MORAIS, João Sousa; LAGE, Luís; MALHEIRO, Joana (2012) «Dos Finais da Década de 50 à Independência», 
pp.170 
Figura 28 - “Lay-out” de Lourenço Marques, 1959 
- figura retirada do livro "Maputo: Património da 
Estrutura e Forma Urbana" (2001), pp. 176 
Figura 29 - Igreja do Polana - figura retirada do 
livro "Maputo: Património Arquitectónico" (2012), 
pp. 161 
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1.2. Lugar e Geomorfologia 
1.2.1. O Território 
O Tecido urbano «(…) exprime a realidade da cidade construída (…) que inclui o 
espaço e o edificado, o público e o privado (...) isto é, toda a cidade física.»14; 
serve para identificar os elementos que constituem uma cidade, facilitando a sua 
leitura durante uma análise, sendo perceptível uma evolução histórica e a prática 
de lógicas necessárias para essa época. No caso de Maputo é evidente uma lógica 
regular através de uma grelha que acompanha o relevo do terreno de maneira a 
ser possível o uso do espaço urbano, sem qualquer tipo de condicionante, contudo 
podemos também encontrar outro tipo de traçado, como é possível ver na figura 
32, cuja regra do traçado passa a ser radial, sendo que o centro é composto por 
um ponto de inflexão. 
Esta diferença de traçado mostra uma divisão do território, feita por uma via em 
forma de arco que separa a cidade formal da cidade informal, onde não existe uma 





O traçado de Maputo relaciona-se com a topografia do território, que é 
caracterizado pelo seu relevo, criando planícies (que oferecem frentes ribeirinhas) 
e planaltos (que ou são muito íngremes, dando origem a encostas ou são menos 
abruptos, elevando-se de forma constante), ocorrendo em determinadas zonas 
deformações por torção15, criando pontos de inflexão onde surgem elementos 
urbanos que caracterizam o espaço dando uma identidade única à cidade. 
                                                         
14 COELHO, Carlos Dias (2012), «O Tecido», pp.14. 
15 «(…) quando se estabelece a concordância de traçados parciais que se implantam com direcções divergentes 
e (…) produzem ruas sinuosas, com um ou mais pontos de inflexão.» - COELHO, Carlos Dias (2012), «O 
Traçado», pp.41. 
Figura 30 - Território de Maputo com topografia do 
terreno - figura de autoria própria, realizados com 
o auxílio do programa Autocad e Photoshop 
Figura 31 - Território de Maputo com topografia e 
traçado do terreno - figura de autoria própria, 
realizados com o auxílio do programa Autocad e 
Photoshop 
Figura 33 - Topografia Bairro da Polana cimento A 
e B - figura de autoria própria, realizados com o 
auxílio do programa Autocad e Photoshop 
Figura 34 - Malha Conceptual Bairro da Polana 
Cimento A e B - figura de autoria própria, 
realizados com o auxílio do programa Autocad 
e Photoshop 
Figura 35 - Traçado Urbano Bairro da Polana 
Cimento A e B - figura de autoria própria, 
realizados com o auxílio do programa Autocad e 
Photoshop 
Figura 32 - O traçado de Maputo - figura de autoria 
prórpia, realizados com o auxílio do programa 
Autocad e Photoshop 
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No exemplo acima, no Bairro Polana Cimento A e B, existe uma regra da malha 
conceptual, porém, devido à topografia, foi necessário acomodar essa malha ao 
relevo, por forma a haver um acompanhamento do mesmo com o traçado. 
O crescimento urbano de Maputo resultou do traçado da infraestrutura viária 
(ordenando o solo de acordo com a disposição do terreno) e da tipologia 
edificatória. Relacionando essas duas vertentes sedimentou-se, assim, o 
dispositivo morfológico: o quarteirão. 
Os quarteirões resultam da relação entre os edifícios e o traçado urbano, sendo 
que sempre que ocorre uma convergência entre o traçado, surgem inflexões que 
definem os espaços públicos. 
São essas inflexões que tornam uma cidade diversa e única, sendo que é 
impossível haverem duas cidades iguais, pois apesar de serem compostas pelos 
mesmos elementos; que não são iguais contudo poderão ser idênticos; mas a 
existência de igualdade entre um e outro é impossível. Maputo tem diversas 
praças, mas cada uma com a sua forma, não havendo repetição ao longo do 
espaço. Como se pode ver na figura 36, algumas das inflexões têm uma dimensão 
diferente, sendo essas ocorrências um foco central que pode ser composto por 
um edifício excepcional ou uma praça, oferecendo uma identidade única ao 
espaço, como é o caso da Praça 25 de Junho, a Praça dos Trabalhadores e a 
Praça da Indepêndencia. Nos casos dos exemplos referidos, as praças são 
caracterizadas por elementos de identidade como: edifícios excepcionais e 
estátuas, que marcam o centro do espaço. 
Estes elementos constroem um tecido, tornando-o autêntico, isto é, se 
observarmos um determinado tecido, o de Barcelona por exemplo, é possível 
identificá-lo devido a pequenos detalhes como o traçado em quadrícula regular, o 
corte nas esquinas dos quarteirões e a grande diagonal que atravessa a cidade e 
as praças. 
Da mesma forma que o traçado de Maputo vai dando continuidade à cidade e 
evoluindo conforme o passar do tempo, o mesmo se pode dizer dos quarteirões, 
que também se adaptam temporalmente, adequam-se às diferentes escalas 
urbanas e conferem uma identidade única à cidade. Na figura 40 encontram-se 
dois quarteirões datados, por forma a ser possível a sua comparação conforme 
épocas e a comparação entre ambos. 
Figura 36 - As Praças - Figura de autoria prórpia, 
realizados com o auxílio do programa Autocad e 
Photoshop 
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Ambos os quarteirões têm tendência para a criação de mais e pequenos lotes ao 
longo dos anos, devido ao crescimento rápido da urbe, deixando de ser 
caracterizados com bairro. Porém, têm os dois uma identidade diferente devido à 
sua escala e ao próprio parcelamento.  
 
No Q1, é notório, a partir da década de 40 um crescimento da sua ocupação 
através da “(…) subdivisão sistemática de lotes (…)”16, que começou por ser 
dividido em apenas 6 lotes, passando mais tarde para 12 lotes e finalmente, em 
1959, para a subdivisão dos mesmos, chegando aos 17 lotes. 
No Q2, a área do quarteirão começou por ser principalmente ocupada por 
habitação e alguns serviços, resultando num “(…) parcelamento que resulta em 
lotes estreitos e profundos, perpendiculares ao plano marginal, verificando-se no 
interior a situação de logradouros.”17. Com a necessidade de mais área 
habitacional o quarteirão foi “(…) subdividido em dois de áreas semelhantes, com 
a abertura de uma via com 12 metros de perfil transversal, permitindo assim a 
maximização do uso do solo, com o aumento significativo do número de lotes 
acessíveis (…)”18. 
Os quarteirões são uma “(…) correspondência formal imediata com a relação 
gerada entre vias e edifícios.”19; uma “(…) multiplicação das parcelas (…)”20 que 
no caso de Maputo provém de uma ordenação cruzada do traçado. Este tipo de 
organização é gerado por vias de distribuição perpendiculares e paralelas entre si, 
sendo umas consideradas as vias de circulação e outras as de acesso às 
residências, daí a sua forma rectangular. Para melhor aproveitamento do 
quarteirão, as parcelas têm uma forma rectangular estreita (mais comprida do que 
                                                         
16 MORAIS, João Sousa (2001), «Notas Conclusivas», pp. 193. 
17 Idem obra citada, pp. 192. 
18 MORAIS, João Sousa (2001), «Notas Conclusivas», pp. 193. 
19 COELHO, Carlos Dias (2012), «A Malha», pp. 75. 
20 Idem obra citada, pp. 78 
Figura 40 - Em cima: Q1 - quarteirão entre as 
Avenidas Kankhomb e Mao-Tsé-Tung e Ruas 
Tchamba e G. Pereira D’Eça / Em baixo: Q2 - 
quarteirão entre as Avenidas Mondlane, Allende, 
Manguiguana e Cabral - figura retirada do livro 
"Maputo: Património da Estrutura e Forma Urbana" 
(2001), pp. 195 
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larga), para terem todas contacto directo com a rua. Esse contacto é feito pela 
fachada principal, sendo o fundo do lote um pedaço de terreno caracterizado como 
quintal ou logradouro, distribuindo-se lado a lado e costas com costas, como é 
possível verificar-se na figura 40. 










Figura 42 - Planta de implementação de traçado 
de 1887 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" (2001), 
pp. 196 
Figura 41 - Planta de implementação de traçado 
de 1876 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" (2001), 
pp. 196 
Figura 43 - Planta de implementação de traçado 
de 1900 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" 
(2001), pp. 196 




Figura 44 - Planta de implementação de traçado 
de 1912-1915 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" 
(2001), pp. 197 
Figura 45 - Planta de implementação de traçado 
de 1940 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" 
(2001), pp. 198 
 
Figura 46 - Planta de implementação de traçado 
de 1955-1975 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" 
(2001), pp. 199 
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Nas figuras acima é possível entender as estruturas de crescimento de 
Maputo/Lourenço Marques e o significado da “prática do traçado”, tendo em conta 
que o objectivo principal é manter sempre uma regra. Em suma este objectivo, que 
prevaleceu ao longo dos anos, é indispensável mantendo a mesma regra com a 
continuação do aumento territorial, ou em casos onde o terreno não sofreu grande 
alterações - Aterro de Maxaquene - onde se localiza o projecto do presente 
trabalho. 
1.2.2. Aspectos demográficos 
De acordo com os últimos resultados demográficos de Maputo, foi possível ver 
uma taxa de crescimento populacional, média anual de 1,2% contudo com uma 
desaceleração, devendo-se à escolarização, mortalidade e fecundidade, cujos 
dados foram adquiridos no Censo 2007. 
Apesar da desaceleração do crescimento populacional, Maputo continua a ter uma 
densidade populacional mais alta em comparação com as províncias do país 
(anexo 42). Esta desaceleração deve-se principalmente ao nível de escolaridade 
obrigatória ter aumentado e ao facto de cada vez mais mulheres frequentarem os 
estudos até a idades entre os 20 e os 25 anos, sendo estas as idades de maior 
percentagem de partos em Maputo (anexo 44). A vida profissional das mulheres 
veio diminuir o número de nascimentos por ano, devido à existência de cada vez 
mais mulheres profissionais e cuja importância deixou de ser a reprodução e a lida 
da casa. (anexos 47, 48 e 49 e INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA) 
Outro facto que também desacelera o crescimento populacional de Maputo é o 
indicador de saúde, pois apesar da mortalidade ter diminuído devido a um 
melhoramento das condições de vida em algumas partes, continuam a existir 
muitas zonas com poucas condições e poucos cuidados médicos, daí a 
mortalidade infantil ser um problema em Maputo. (anexos 45 e 46 e INSTITUTO 
NACIONAL DE ESTATÍSTICA) 
Considerando os aspectos demográficos citados, o presente projecto responde à 
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1.2.3. Contexto climático 
A cidade de Maputo é caracterizada pelo seu clima tropical, com dias que chegam 
até às 14h (dia mais longo) ou às 10h (dia mais curto) de luz solar. É influenciada 
pelas monções21 do Índico, tornando-a uma região com apenas três estações: 
- a estação quente e húmida - entre Novembro e Março - que é considerado o 
Verão; 
- a estação quente e seca - entre Março e Setembro - que é considerado o Inverno. 
- a estação de transição - Abril e Outubro. (ICLEI, 2014 e FERREIRA, 2012) 
Não se pode dizer que Maputo tenha uma estação de inverno por ser pouco 
definida ou até ausente, devido às temperaturas médias serem entre os 18,1°C e 
os 25,5°C. Tendo em conta os diferentes níveis de nebulosidade e precipitação, 
as temperaturas são mais elevadas nos meses de mais humidade, pois apesar de 
não coincidirem com a radiação solar máxima, estas tornam-se insuportáveis. 
(anexos 51 e 53 e FERREIRA, 2012) 
É um território influenciado pela corrente de água quente do Canal de Moçambique 
e pelos ventos vindos de Leste, que se mantêm relativamente constantes (15 
Km/h), excepto na transição do Inverno para o Verão, que atingem os 20 Km/h e 
são predominantes de Nordeste (anexo 54). Existe uma elevada percentagem de 
humidade, de evapotranspiração22 e precipitação moderada, mais precisamente, 
uma precipitação anual de 776mm, que em média equaliza 93 dias de chuva 
correspondendo á estação de transição. (anexo 52; GUEDES, 2011; SALMON, 
1999 e FERREIRA, 2012). 
Tendo em conta as condições climáticas no presente território, o projecto em 
causa adapta-se ao clima local, através de sistemas e técnicas de construção, 
tornando os edifícios capazes de resistir ao meio ambiente tropical. (ver capítulo 





                                                         
21 Substantivo feminino; (Meteorologia) Vento sazonal que sopra em regiões costeiras tropicais e subtropicais, 
nomeadamente no Sudeste asiático, associado à alternância entre a estação seca e a estação das chuvas. 
22 Perda de água do solo por evaporação. 
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1.3. Aterro de Maxaquene 
«(…) O Aterro de Machaquene, que virá a ser, n’um futuro 
mais ou menos próximo, o bairro comercial da cidade, ainda é 
um pântano a aterrar, mal provido de insignificantes drenos 
entupidos (…)» 
CAMACHO (1925, pp. 29) 
O Aterro de Maxaquene teve início de construção em 1915, por iniciativa do 
general Machado, com um programa que teve algumas alterações e que levaram 
décadas a concretizar-se. Este programa baseava-se na “(…) expansão da área 
comercial existente (…) dando continuidade (…) à lógica da ampliação da cidade, 
pela via do traçado e métrica.”23. (MORAIS, 2001 e FERREIRA, 2006) 
O primeiro plano para este aterro (figura 49) assume a Rua Araújo como elemento 
estruturante do traçado e o muro do cais como orientação, criando uma grelha 
ortogonal, tendo como limite o início da encosta, devido à barreira física do 
território. Através de uma métrica ortogonal é gerada no “(…) centro, uma pequena 
praça (…) nas confluências de quatro vias.”24 e são assumidas preexistências “(…) 
do núcleo antigo e dos quarteirões de menor superfície do «Plano Araújo».”25. 
(MORAIS, 2001) 
 
Entre 1909-1010, surge um outro plano coordenado pelo engenheiro Costa 
Serrão, “(…) enquadrado num estudo de reformas e ampliações do porto (…)”26. 
Mantém-se a métrica do traçado ortogonal, mas desta vez adoptando o traçado 
do Plano Araújo como elemento estruturante e orientação do novo traçado. O 
muro do cais passa a ser enquadrado por duas docas, uma para embarcações de 
pesca e a outra para embarcações pequenas. É proposto o prolongamento, até à 
                                                         
23 MORAIS, João Sousa (2001) «O Aterro de Maxaquene», pp.102 
24 Idem obra citada, pp.102 
25 Idem obra citada, pp.102 
26 Idem obra citada, pp.102 
Figura 47 - Plano da Cidade de Lourenço Marques 
- figura retirada do livro "Maputo: Património da 
Estrutura e Forma Urbana" (2001), pp. 91 
Figura 48 - Porto de Lourenço Marques, planta 
geral, 1909-1910 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" (2001), 
pp. 103 
Figura 49 - Planta Geral da cidade e porto de 
Lourenço Marques, 1926 - figura retirada do livro 
"Maputo: Património da Estrutura e Forma 
Urbana" (2001), pp. 135 
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linha da costa, das Avenidas Cândido dos Reis e da República (25 de Setembro), 
rematado por uma rotunda no enfiamento da Rua Araújo. Mais uma vez é 
implementada, no centro, “(…) uma praça ajardinada (…) numa lógica de 
correlação com a métrica dos quarteirões (…) O sistema de quarteirões é 
continuado, mas desta vez dando suporte a um esquema de espaços ajardinados 
intercalados com escolas.”27. (MORAIS, 2001) 
Entre 1947 e 1955 com o grande projecto público do Plano Geral de Urbanização 
de Lourenço Marques liderada pelo arquitecto João Aguiar, o plano destina-se a 
regulamentar o crescimento da capital em função da imagem ordenadora e 
autoritária do regime, estabelecendo como principais objectivos: a re-localização 
do núcleo urbano de Lourenço Marques e a projecção de um novo Centro Cívico, 
cujo local destinado à construção é o Aterro de Maxaquene. (MORAIS, 2001) 
 
Estrategicamente localizada entre a cidade existente e o estuário do Espírito 
Santo, este aterro tinha uma área livre de construções, tendo como proposta um 
grande conjunto urbano caracterizado por edifícios em banda, monumentalizados 
pelo desenho urbano (Praça do Império - divida em três sectores, os dois extremos 
ajardinados e o centro mais austero) e pela composição das fachadas. Devido ao 
traçado curvilíneo do aterro, foram adaptados quarteirões periféricos com uma 
linguagem racionalista através de longos planos envidraçados horizontais 
integrados na volumetria do conjunto urbano. O novo Centro Cívico tinha uma 
representação mais importante, introduzindo o tema da fachada com colunata e 
arcadas em pedra de expressão classicista, pontuada por corpos verticais 
simétricos28. (MORAIS, 2001) 
                                                         
27 Idem obra citada, pp.102 
28 MORAIS, João Sousa (2001) «O Plano Aguiar 1952-1955», pp.158 a 161 
Figura 51 - Perspectiva do Centro Cívico 
(proposto) - Plano Geral de Urbanização de 
Lourenço Marques, 1955 - figura retirada do livro 
"Maputo: Património da Estrutura e Forma 
Urbana" (2001), pp. 166 
Figura 52 - Plano Geral de Urbanização, Centro 
Cívico, 1952 - figura retirada do livro "Maputo: 
Património da Estrutura e Forma Urbana" (2001), 
pp. 164 
Figura 50 - Planta da cidade de Lourenço 
Marques, com deformação vertical, 1934 - figura 
retirada do livro "Maputo: Património da Estrutura 
e Forma Urbana" (2001), pp. 135 
25 | 121 
 
São feitos ajustes ao plano do aterro, pelo Gabinete de Urbanização do Ultramar, 
em 1955 constituindo uma versão mais pormenorizada da praça e do edificado 
envolvente, mantendo-se o grande conjunto urbano, localizado a uma distância de 
160 metros da linha de água, com laterias formadas por dois corpos simétricos 
(ganhando uma forma em “L”) distanciados entre si, reduzindo o comprimento da 
praça para o triplo da largura e prolongado o centro da praça para o corpo central 
do edifício principal. O único edifício construído do Centro Cívico foi um dos corpos 
em “L” envolventes à praça, utilizando como base o anterior volume proposto em 
“U”, transmitindo uma linguagem de austeridade juntamente com o 
tradicionalismo, constituindo assim as fachadas deste edifício voltado para a praça 























Figura 53 - Praça do Império, Centro Cívico, 1955 
- figura retirada da Dissertação de Mestrado 
“Obras Públicas em Moçambique: Inventário da 
produção arquitectónica executada entre 1933 e 
1961” (2006), pp. 101 
Figura 54 - Alçado Fronteiro à praça do edifício 
dos Serviços da Fazenda - figura retirada da 
Dissertação de Mestrado “Obras Públicas em 
Moçambique: Inventário da produção 
arquitectónica executada entre 1933 e 1961” 
(2006), pp. 103 
Figura 55 - Corte/alçado posterior do edifício dos 
Serviços da Fazenda - figura retirada da 
Dissertação de Mestrado “Obras Públicas em 
Moçambique: Inventário da produção 
arquitectónica executada entre 1933 e 1961” 
(2006), pp. 103 





























































II. O Contexto: Habitação Colectiva Tropical 
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2.1. Habitação 
«(…) Este é seguramente um tema quase omnipresente nas 
preocupações dos arquitectos (…) porque é uma parte 
substancial da própria definição da Arquitectura(…)» 
NEVES (1999, pp.7) 
O tema da habitação é muito vasto. Surge com as primeiras formas dos abrigos 
construídos há mais de um milhão de anos e que com o tempo deram origem às 
mais variadas tipologias arquitectónicas, abrangendo edifícios de carácter privado, 
mas também público. (NETO e FREIRE, 1999) 
Segundo José Jacob Cabido, o Homem escolhe a sua habitação de acordo com 
a sua necessidade, pois somos seres com vidas diferentes, isto é, comparando 
três tipos hipotéticos de vida de uma família de quatro pessoas, de um casal de 
idosos e de um jovem. Estes três exemplos têm necessidades de vida distintas, 
como por exemplo o número de quartos desejados numa casa. A família necessita 
de mais quartos devido ao número de pessoas que habitam o espaço, enquanto 
que o jovem prefere escolher uma habitação com menos divisões, visto ser apenas 
uma pessoa. A existência de escadas no interior ou exterior de uma habitação 
acaba por ser uma escolha de maior relevância no caso do casal de idosos devido 
à sua pouca mobilidade. 
Concluo assim que a escolha de uma habitação, deverá ser um processo dinâmico 
entre um indivíduo, de acordo com as suas necessidades e o espaço que ele 
oferece, pois como refere José Jacob Cabido “Uma característica (…) é a de o 
homem moldar, mas também a de ser moldado, pelo espaço a que se acolhe e 





                                                         
29 CABIDO, José Jacob (2014) «a casa rural e a casa urbana», pp. 60 
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2.2. Habitação Coletiva 
2.2.1. Contexto histórico 
Apesar deste tipo de habitação já existir desde os primeiros ideais de habitação e 
na civilização Romana com as conhecidas insulae30, é na contemporaneidade que 
esta tipologia conhece um grande desenvolvimento. Sobretudo no período que se 
inicia no final da 2ª Guerra Mundial com as necessidades de habitação surgidas 
na Europa devido à destruição de várias cidades. 
Os conjuntos habitacionais têm raízes em experiências e realidades do séc. XIX 
como são exemplo o falanstério e bairros operários. O falanstério baseou-se no 
pensamento do filósofo francês Charles Fourier que defendia a conceção de 
grandes construções comunais feitas para organizar a vida em comunidade, onde 
o trabalho agrícola e/ou industrial coexistia com atividades lúdicas. Relativamente 
aos bairros operários, estes foram construídos, não com o propósito de acabar 
com a separação entre trabalho e lazer, mas sim manter os operários junto das 
unidades fabris. As famílias dos operários moravam em pequenas habitações de 
baixa qualidade criando uma ideia de comunidade presente nos espaços onde os 
moradores socializavam, situados nas áreas existentes entre os edifícios. 
(ALGOSOBRE, CARVALHO e DICIONÁRIO INFORMAL) 
Após a 1º guerra Mundial, as cidades que outrora estiveram envolvidas na guerra 
ficaram destruídas, sendo necessário reconstrui-las através de planos inovadores 
recorrendo a novos materiais e a nova tecnologia. (CATARINA, 2011) 
Durante a reconstrução das cidades alemãs, ouve uma tentativa de responder 
racionalmente ao problema da organização das cidades, através da construção 
de Mietskasernes31, pensados para “conter” o maior número de pessoas em 
espaços mínimos. Eram edifícios entre cinco e seis pisos com habitações mínimas 
e separadas por pequenos espaços abertos onde se encontravam as latrinas 
coletivas e os pontos de água. (MACHADO, 2010) 
 Mais tarde, deu-se um processo inflacionário, que levou à queda do mercado 
imobiliário, resultando em subvenções e na política residencial estatal, fazendo 
com que esse mercado se relacionasse com grandes corporações. Deu-se assim, 
início à construção de conjuntos habitacionais nas periferias das cidades, havendo 
a preocupação com a construção de uma nova sociedade com fortes influências 
                                                         
30 Insula em português, era um tipo de edifício de habitação coletiva na Civilização Romana. 
31 Edifícios com apartamentos de baixo custo para aluguer, pré e pós-guerra; 
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da cidade-jardim de Ebenezer Howard32, através da proximidade com a natureza 
e com o movimento feminino. Os antigos quarteirões foram substituídos por blocos 
soltos e o funcionalismo33 sobrepôs-se à questão artística, dando início ao 
modernismo na arquitetura através de ideias racionalistas34 traduzidas no estilo 
Neues Bauen35. (ALBUQUERQUE, 2007 e MACHADO, 2010) 
Entre 1926-1930, surgiram os Siedlungen36, que começariam por serem 
construídos na periferia das cidades e tratavam-se de conjuntos habitacionais com 
fogos mínimos de desenho racionalista dando valor às necessidades de insolação, 
vegetação, circulação e de organização interna, respondendo às necessidades 
básicas das famílias. Estes conjuntos de habitação eram complementados por 
equipamentos coletivos como escolas, lavandarias, restaurantes, jardins de 
infância, etc. Eram racionalmente planificados onde as tarefas domésticas eram 
simplificadas. Estes conjuntos habitacionais tinham ainda cozinhas coletivas, 
apesar de, com o tempo, se verificar que as famílias preferiam as individuais. 
(MACHADO, 2010 e SCHOENAUER, 1981) 
Entre 1925-1931 surgiram conjuntos habitacionais de grandes dimensões da 
autoria de Bruno Taut37, conhecidos como Hufeisensiedlung38. Taut, procurou a 
individualização das edificações com a construção de casas e apartamentos 
geminados de custos reduzidos. A partir de 1928 enfatizaram-se os complexos 
habitacionais Siemensstadt, de implantação intercalada em fileiras de edificações 
de tamanhos variados com retas e curvas. (MACHADO, 2010) 
Durante o período do Pós 2ª Guerra, a indústria da construção evoluiu muito, 
dando origem á utilização de novos materiais e novas tipologias habitacionais, 
como o “bloco de habitação coletiva”, surgido nas décadas 40 e 50. Um dos 
edifícios mais marcantes desta época é a Unidade de Marselha de Le Corbusier39. 
Os seus fogos foram projetados para acomodarem famílias das classes operárias. 
Para além de ser um edifício de habitação, também continha serviços como 
creche, comércio e um hotel, de maneira a oferecer autossuficiência ao edifício. 
                                                         
32 Fundador do movimento inglês da cidade-jardim que influenciou o planejamento urbano em todo o mundo. 
33 Tendência da arquitetura racionalista moderna que faz prevalecer os elementos formais e práticos.  
34 Surgiu da experiência da Bauhaus (criada por Walter Gropius em 1919), arquitetura clara, de formas puras, 
valorizando o que é mais necessário e importante; estruturas aparentes e planas inovadoras ao nível dos 
materiais, sem ornamentação com grandes áreas envidraçadas e preocupação com os espaços interiores. O 
Alemão Mies Van Der Rohe, entre outros, foi quem deu forma ao racionalismo; 
35 Nova construção; 
36 Pequenas comunidades; 
37 Arquitecto e urbanista conhecido pelo fascínio pelas cidades utópicas, procurou encontrar um equilíbrio entre 
as paisagens urbanas e rurais. 
38 Conjunto habitacional construído para a população da cidade de Berlim sem casa. 
39 Arquitecto, urbanista, escultor e pintor considerado um dos mais importantes arquitectos do século XX. 
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(DAYRELL, PEDAGOGIA & COMUNICAÇÃO, SCHOENAUER e subcapítulo 
«Marselha - Unidade de Habitação» do presente documento) 
A maior parte destes edifícios de habitação com equipamentos, serviços e zonas 
comuns, acabam por ser considerados uma pequena cidade com tipologias 
esquerdo/direito e circulações em galeria, para facilitar o acesso a cada fogo, 
passando a ser o tipo de habitação mais adequada para os grandes centros 
urbanos, ocupando pouco espaço e acomodando um grande número de 
habitantes. (SARAIVA, 1999) 
2.2.2. Rio de Janeiro - Pedregulho 
O edifício de referência escolhido exemplifica um conjunto de habitação colectiva 
num local onde as condições climáticas e as estratégias de construção são 
idênticas às do tema deste trabalho. O Conjunto Residencial Prefeito Mendes 
Moraes, mais conhecido como o “Pedregulho”, de Affonso Eduardo Reidy, no Rio 
de Janeiro, foi projectado com o intuito de acomodar trabalhadores públicos com 
um rendimento baixo, de forma a terem todo o tipo de serviços e comércio perto 
do local de trabalho e residência. Visto que este conjunto tem mais que um edifício 
habitacional, irei focar-me apenas no Bloco A. (FAGUNDES, 2014 e 
FRACALOSSI, 2011) 
O Bloco A é um edifício de planta serpenteada com 260m de largura, sete pisos e 
272 fogos em betão armado. A configuração da sua planta foi desenhada de forma 
a acompanhar o declive do terreno, com a intenção de todos os apartamentos 
terem vista para a Baía do Guanabara, daí o uso de pilotis que dão altura à 
construção e permitem uma ventilação natural do edifício. A construção destes 
pilotis encontra-se em dois níveis: no rés-do-chão, onde são mais altos e num nível 
intermédio, onde se faz a entrada para o edifício através de duas pontes e onde 
se podem encontrar dois serviços (creche e serviço social), como é possível 
visualizar-se na figura 57 e no anexo 55. (FAGUNDES, 2014 e FRACALOSSI, 
2011) 






Figura 57 - Vista do piso intermédio do 
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Este bloco tem duas tipologias de fogos, T1 ou dúplex T3 cujo acesso é feito por 
uma galeria que acompanha todo o edifício que é protegido por brise-soleil40. O 
uso deste elemento em ambos os alçados (frontal e tardoz) impede a exposição 
solar directa como também melhora a circulação do ar no interior das habitações, 
tornando-as naturalmente mais frescas sem ser necessário o uso de sistemas 
mecânicos. (figura 60, anexo 56 e FAGUNDES, 2014 e FRACALOSSI, 2011) 
2.2.3. Marselha - Unidade de Habitação 
Este edifício foi escolhido como referência por ser um dos conjuntos habitacionais 
mais conhecidos da arquitectura moderna. O projecto de Le Corbusier Unidade de 
Habitação, tem como objectivo alojar o maior número possível de pessoas, cerca 
de 1600, mais precisamente, num único edifício. Este edifício foi construído de 
forma a criar uma comunidade em altura e não na horizontal e é uma construção 
mista, onde se podem encontrar serviços e comércio, como o exemplo anterior do 
Pedregulho. (DELETE ME, 2012 e DIEGUISIMUS, 2013) 
Como o edifício anterior, tem uma construção de planta rectangular com 24m de 
largura e com 337 habitações, feita sobre pilotis, com estrutura em betão armado. 
Tem o objectivo de ser um edifício autossuficiente, daí a existência de serviços e 
comércio, incluindo um hotel, tem um terraço jardim onde se encontram zonas 
comuns e também de serviço como a piscina, o ginásio e a creche. (DELETE ME, 
2012 e DIEGUISIMUS, 2013) 
Os apartamentos desta unidade são dois mezzanines41: um é composto por uma 
cozinha no mezzanine e o dormitório no piso inferior e o outro é composto pela 
cozinha no piso inferior e os dormitórios no mezzanine. A cozinha ocupa menos 
de metade dos dormitórios, para que com o encaixe dos dois tipos de 
apartamentos se crie um espaço (galeria interior) por onde é feito o acesso às 
                                                         
40 Substantivo masculino; (Arquitectura) conjunto de placas colocadas numa fachada de um edifício para quebrar 
a incidências directa dos raios solares = QUEBRA-LUZ, QUEBRA-SOL 
41 Substantivo masculino; andar intermédio construído geralmente entre o solo e o tecto de um piso com pé-
direito alto; plataforma construída entre o solo e o teco, a que se acede por uma escada. 
Figura 58 - Plantas das habitações do edifício Pedregulho - fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-12832/classicos-da-arquitetura-conjunto-residencial-
prefeito-mendes-de-moraes-pedregulho-affonso-eduardo-reidy/nabil-bonduki_1-copia/ 
Figura 59 - Vista do piso térreo do Conjunto 
Habitacional de Marselha - fonte: 
https://histarq.wordpress.com/2012/11/23/aula-5-
le-corbusier-2a-parte-1930-1960/ 
Figura 60 - Corte transversal de duas 
habitações do Conjunto Habitacional de 
Marselha - fonte: 
https://histarq.wordpress.com/2012/11/23/aula-
5-le-corbusier-2a-parte-1930-1960/ 
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habitações, como é possível visualizar-se nas figura 62 e 63 e no anexo 57.O 
interior das habitaçãos é amplo, sendo que as divisões são móveis de forma aos 
residentes decidirem quando fechar ou abrir um espaço, contudo o objectivo 
destas habitações era reduzir as áreas privadas para existir mais espaço para as 
actividades familiares conjuntas, ver figura 63. Todos os apartamentos contêm 
varandas cuja guarda são brise-soleil para impedir a insolação directa e ambos os 
alçados laterais são compostos por brise-soleil para criar ventilação cruzada nas 
galerias interiores de acesso às habitações. (DELETE ME, 2012 e DIEGUISIMUS, 
2013) 
2.3. Arquitectura Tropical 
2.3.1. Estratégias de construção 
«El constructor que busca un comienzo es aleccionado por sus 
sentimentos hacia la comunidade y por inspiraciones que 
provienen de la Naturaleza(…)» 
KHAN, Louis (1993) “Prologo” in Arquitectura popular 
mediterrânea, Barcelona: Gustavo Gili 
O clima em Maputo, como já foi referido no subcapítulo «Lugar e Geomorfologia: 
Contexto Climático», tem meses quentes e secos como também quentes e 
húmidos. Para transformar o interior de uma habitação confortável é necessário 
favorecer a ventilação natural como também o isolamento térmico, dependendo 
de factores como: a velocidade do ar interior, a temperatura irradiante média nas 
paredes e tecto, o grau de humidade do ar e a temperatura do ar interior. (BONITO, 
2011 e GUEDES, 2011) 
Em Maputo há que ter em conta os registos de grandes e pequenas amplitudes 
térmicas, controlando as temperaturas interiores através: do uso de materiais com 
inércia térmica que permitam manter a temperatura interior mais baixa que a 
temperatura do exterior durante o dia, ao mesmo tempo que durante a noite o calor 
acumulado ao longo do dia é beneficiado e mantendo o ar em movimento no 
interior, de forma a ser renovado e diminuindo a temperatura relativa interna. 
(BONITO, 2011 e GUEDES, 2011) 
Os métodos que proporcionam um ambiente mais agradável nas construções em 
climas tropicais são: a protecção das paredes, coberturas e vãos das radiações 
solares; a escolha dos materiais e sistema de construção como também a boa 
ventilação dos espaços. (BONITO, 2011 e GUEDES, 2011) 
Figura 61 - Plantas de duas habitações do 
Conjunto Habitacional de Marselha - fonte: 
https://www.slideshare.net/DIEGUISIMUS/unite-
dhabitation-de-marsella?ref= 
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- Ventilação 
A utilização de estratégias passivas42, contribuem para a redução dos gastos 
energéticos dos edifícios ao longo do seu ciclo de vida, criando melhores níveis 
de conforto, eficácia e vantagens económicas. Em Maputo, é necessário ter em 
conta as melhores técnicas de sombreamento e o aproveitamento dos ventos, 
para uma ventilação eficiente com o objetivo de melhorar o conforto ambiental (ver 
GUEDES, 2011 e SALMON, 1999), daí uma das melhores soluções ser a escolha 
da orientação do edifício, reduzindo a incidência solar directa e melhorando a 
ventilação natural. Caso não seja possível orientar o edifício de acordo com estes 
dois factores, a melhor solução é orientá-lo a favor do vento, devido ao maior 
número de soluções contra a radiação solar como será referido a seguir. (BONITO, 
2011 e GUEDES, 2011) 
Os principais factores a ter em conta para o conforto térmico interior são: 
- A amplitude, a altura e o número de janelas existentes numa construção, de 






- A renovação do ar através da criação de aberturas junto ao tecto de modo a não 






                                                         
42 Desempenho natural do edifício através da captação de elementos naturais – sol, vento, 
água. 
Figura 62 - Figura que representa dois tipos de arrefecimento, sendo que a 
primeira é ideal para o conforto do ocupante e a segunda para a renovação do 
ar - figura retirada do livro “Arquitectura Sustentável em Moçambique: Manual 
de boas práticas” (2011) pp. 60 
Figura 65 - Figura que representa a ineficiência e eficiência da ventilação 
através do bom posicionamento da clarabóia, sendo que a primeira imagem 
considerada errada e a segunda correcta - figura retirada do livro 
“Arquitectura Sustentável em Moçambique: Manual de boas práticas” (2011) 
pp. 64 
Figura 64 - Figura que representa que a melhor localização de uma 
abertura numa cobertura inclinada é na parede mais alta - figura retirada 
do livro “Arquitectura Sustentável em Moçambique: Manual de boas 
práticas” (2011) pp. 64 
Figura 63 - Figura que representa três padrões diferentes de ventilação 
para diferentes tamanhos e posições dos vão - figura retirada do livro 
“Arquitectura Sustentável em Moçambique: Manual de boas práticas” 
(2011) pp. 60 
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- A inexistência de obstáculos que reduzam as correntes de ar através da 
colocação de vãos em fachadas opostas, em frente uns aos outros; ao vão de 
saída do ar ser de tamanho mais reduzido que o vão de entrada do ar e ter em 
atenção aos obstáculos que poderão surgir no interior ou no exterior da habitação 
como paredes divisórias ou vegetação. 
 
 
- Protecção contra radiação solar 
A melhor solução a ter em conta a protecção de um edifício contra a radiação solar 
é a sua orientação de forma a reduzir a incidência solar directa e, como referido 
anteriormente, melhorando a ventilação natural devido à direcção dos ventos. 
Através da orientação da construção há que ter em conta: a protecção das paredes 
maiores do edifício, no caso de ser uma construção de planta rectangular; a 
diminuição da incidência solar nas paredes orientadas a nascente e poente, no 
caso de ser uma construção de planta quadrangular e a orientação da construção 
mais para Este, no caso da orientação ser feita a favor dos ventos, devido ao sol 
matinal ser menos quente que o sol da tarde. (BONITO, 2011 e GUEDES, 2011) 
A protecção de paredes, coberturas e vãos fazem-se através de sombras criadas: 
- Pela colocação de dispositivos de sombreamento móveis como palas, brise-
soleil, e grelhas ou fixos como estores, pérgulas, toldos ou cortinas e persinanas 
(figura 71); 
- Pela existência de espaços intermédios na construção como varandas, pátios, 
átrios ou arcadas, que resultam como dispositivo de sombreamento fixo; 
Figura 66 - Figura que representa a renovação do ar 
interior - figura retirada do livro “Arquitectura 
Sustentável em Moçambique: Manual de boas 
práticas” (2011) pp. 63 
Figura 67 - Figura que representa o bloqueio da passagem do vento 
através de um obstáculo - figura retirada do livro “Arquitectura 
Sustentável em Moçambique: Manual de boas práticas” (2011) pp. 63 
Figura 68 - Figura que representa a melhor 
orientação para a fachada principal de um edifício 
- figura retirada do livro “Arquitectura Sustentável 
em Moçambique: Manual de boas práticas” (2011) 
pp. 38 
Figura 69 - Exemplos de dispositivos de 
sombreamento fixos e/ou móveis - figura retirada 
do livro “Arquitectura Sustentável em Moçambique” 
(2001), pp. 42 
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- Pela existência de edifícios vizinhos, que no caso de se situarem numa rua 
estreita podem diminuir a entrada de luz natural ou pela existência de vegetação, 
que para além de criar sombra, pode também arrefecer o ambiente; 
- Pela escolha correcta de materiais e sistemas de construção, como também o 
seu acabamento, de forma a diminuir a transmissão de calor por irradiação para o 
interior do edifício durante o dia e a concentração de calor durante a noite; 
- Pelo tratamento do solo em torno da construção como também a sua cor, sendo 
que as cores claras reflectem a radiação solar, como também, reduzem a 






2.3.2. Pancho Guedes - Prometheus 
O edifício em causa foi projectado pelo arquitecto Pancho Guedes (Amâncio 
D’Alpoim Miranda Guedes) entre 1951 e 1953 e localiza-se no cruzamento da 
Avenida Mao Tse Tung com a Avenida Julius Nyerere, em Maputo. (BONITO, 
2011) 
É um edifício com quatro pisos de habitação composto por dois fogos T2 e um 
fogo T1 (os T2 localizam-se nos extremos do edifício e o T1 no meio dos T2), no 
total doze apartamentos, um piso recuado de serviços composto por 
arrecadações, ateliers e lavandaria e está construído sobre pilares. O piso térreo 
começou por ser estacionamente, porém mais tarde foi transformado numa 
agência bancária. (BONITO, 2011) 
O Prometheus está orientado a norte cuja fachada principal está virada para 
Nordeste e a fachada tardoz a Sudoeste. De acordo com a disposição das divisões 
no interior da habitação, todos os fogos recebem luz natural, sendo que os quartos, 
Figura 70 - Exemplos de diminuição da incidência 
solar através de árvores, plantas e beirais 
salientes - figura retirada do livro “Arquitectura 
Sustentável em Moçambique” (2001), pp. 42 
Figura 71 - Exemplo da reflexão da radiação solar 
através do tipo e cor dos materiais de acabamento 
de uma construção - figura retirada do livro 
“Arquitectura Sustentável em Moçambique” 
(2001), pp. 48 
Figura 72 - Planta de Implantação do edifício 
Prometheus - figura retirada da Tese de Mestrado 
Integrado de Jessica Bonito “5.2. Edifíico 
Prometheus”, pp. 177 
Figura 73 - Corte transversal e alçado lateral do 
edifício Prometheus - figura retirada da Tese de 
Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.2. 
Edifíico Prometheus”, pp. 175 
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as salas e as varandas estão mais expostos ao sol, pois como foi referido no 
capítulo anterior, é preferível ter estas divisões orientadas a nascente porque o sol 
é menos quente. Para aproveitar ao máximo a exposição solar e aumentar a luz 
natural no interior, o arquitecto propôs grandes vãos no alçado tardoz (cozinha e 
instalações sanitárias) e um vão nos alçados laterais do edifício devido à 
existência de um quarto nas traseiras. (BONITO, 2011) 
Relativamente à ventilação do edifício, este foi projectado de forma a ter um 
aproveitamento dos ventos, pois Maputo tem uma “brisa de terra com direcção 
predominante Sudoeste e (…) brisa do mar com direcções predominantes entre 
nordeste e Este.”43. Logo todos os vãos permitem a entrada do ar, criando uma 
circulação e renovação do ar interior. (BONITO, 2011) 
 
Tendo em conta que os materiais de construção também têm impacto na criação 
de um bom ambiente interno, este edifício é construído em betão com um sistema 
estrutural de pilar-viga, para deixar o ar passar sob o edifício e com varandas em 
consola. (BONITO, 2011) 
 
                                                         
43 BONITO, Jessica (2011) «5.2. Edifício Prometheus», pp. 174 
Figura 75 - Plantas de pisos do edifício 
Prometheus - figura retirada da Tese de 
Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.2. 
Edifíico Prometheus”, pp. 170 
Figura 76 - Planta do piso tipo do edifício 
Prometheus tendo em conta a orientação 
relativamente ao sol e aos ventos - figura retirada da 
Tese de Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.2. 
Edifíico Prometheus”, pp. 173 e 174 
Figura 74 - Alçado Forntal e Tardoz do edifício 
Prometheus - figura retirada da Tese de 
Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.2. 
Edifíico Prometheus”, pp. 176 
1. Hall; 2. Sala; 3. Quarto; 4. Cozinha; 5 Instalações Sanitárias; 6. Varanda 
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2.3.3. Vasco Vieira da Costa - Bloco para os Servidores do Estado 
O Bloco para os servidores do Estado foi projectado pelo arquitecto Vasco Vieira 
da Costa em 1965 com o intuito “(…) de alojar funcionários públicos portugueses 
que trabalhavam na colónia.”44. É um edifício de habitação colectiva localizado em 
Luanda, Angola paralelamente à Avenida Revolução de Outubro e à Rua do Padre 
Francisco Gouveia. (BONITO, 2011) 
É um edifício com cindo pisos de habitação, compostos por 30 apartamentos, 
sendo que cada piso é formado por fogos T1 e T3 (a tipologia T1 encontra-se no 
extremo norte do edifício), assente num longo embasamento.”45, com um espaço 
público ao nível térreo devido à inclinação da Avenida Revolução de Outubro. 
(BONITO, 2011) 
Apesar da orientação desta construção ser no eixo Norte-Sul, o arquitecto 
encontrou soluções para proteger o interior da exposição solar directa: a sala, que 
é orientada a Poente, fica exposta às horas de maior calor, daí a existência de 
varandas profundas que são tapadas com portadas móveis para impedir a entrada 
directa dos raios solares, no quarto com a mesma orientação o projectista recorreu 
“(…) à colocação de uma grelha de betão.”46; as divisões viradas a nascente 
encontram-se protegidas pelas galerias de acesso aos apartamentos, sem ser 
necessária a colocação de qualquer tipo de sistema de sombreamento 
complementar; os quartos a Este, para melhorar a entrada da luz natural foram 
colocadas janelas com lâminas horizontais orientáveis. (BONITO, 2011) 
 
Em Luanda, a predominância da direcção do vento é, também, Sudoeste e 
Nordeste, tendo em conta a orientação deste edifício ser quase paralela a este 
eixo, “(…) as habitações têm uma boa circulação interna de ar.”47 porque recebem 
correntes de ar directamente do exterior através: das aberturas dos sistemas de 
sombreamento nas varandas e nos quartos; dos vãos das galerias, que são 
                                                         
44 BONITO, Jessica (2011) «5.1. Bloco para os Servidores do Estado», pp. 150 
45 Idem obra citada, pp. 152 
46 Idem obra citada, pp. 157 
47 Idem obra citada, pp. 158 
Figura 77 - Planta de Implantação do Bloco para os 
Servidores do Estado - figura retirada da Tese de 
Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.1. Bloco 
dos Servidores do Estado”, pp. 165 
Figura 78 - Corte transversal e alçado lateral do 
Bloco para os Servidores do Estado - figura retirada 
da Tese de Mestrado Integrado de Jessica Bonito 
“5.1. Bloco dos Servidores do Estado”, pp. 165 
Figura 79 - Planta de piso do Bloco para os 
Servidores do Estado - figura retirada da Tese de 
Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.1. Bloco 
dos Servidores do Estado”, pp. 165 
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protegidos com um conjunto de lâminas reguláveis; da inexistência de obstáculos 
no interior e da amplitude das divisões. Para melhorar a ventilação natural dos 
apartamentos, para além de existirem aberturas ao nível dos vãos, o arquitecto 
coloca também um conjunto de lâminas junto do chão nas varandas e nas paredes 
divisórias da sala com a varanda e dos quartos com o corredor, coloca outro 
conjunto de lâminas móveis junto ao tecto, tendo em conta que o ar quente sobe, 
este sistema melhora a renovação do ar. Como o edifício Prometheus, este bloco 
também é construído com um sistema estrutural pilar-viga, porém neste caso a 
sua estrutura em betão é visível e são utilizados materiais como a madeira nos 







Figura 81 - Planta de piso do Bloco para os 
Servidores do Estado tendo em conta a orientação 
relativamente ao sol e aos ventos - figura retirada 
da Tese de Mestrado Integrado de Jessica Bonito 
“5.2. Edifíico Prometheus”, pp. 158 e 156 
Figura 80 - Alçado Frontal e Tardoz do Bloco para 
os Servidores do Estado - figura retirada da Tese 
de Mestrado Integrado de Jessica Bonito “5.2. 
Edifíico Prometheus”, pp. 165 
1. Hall; 2. Cozinha; 3. Quarto; 4. Sala; 5 Instalações Sanitárias; 6. Quarto de Serviço; 7. Despensa; 8. Varanda 
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2.4. O Turismo e a Arquitectura 
O turismo baseia-se na prática de viajar por prazer, para locais diferentes da área 
de residência. Existem vários tipos de turismo, segundo Licínio Cunha, como: 
- Turismo de recreio: prática de viajar para mudar de lugar e apreciar diferentes 
tipos de paisagens; 
-Turismo de repouso: prática de viajar para lugares calmos e/ou relaxantes, como 
a natureza, para um relaxamento físico e mental; 
- Turismo cultural: prática de viajar para o aumento do conhecimento cultural, 
sobretudo para centros culturais onde se possam encontrar locais históricos, 
museus, etc; 
- Turismo de negócios: prática de viajar fora da época de férias para a realização 
de reuniões, feiras internacionais, exposições, etc; 
- Turismo politico: prática de viajar, considerada uma movimentação importante de 
determinadas pessoas para reuniões ou acontecimentos políticos; 
- Turismo étnico e de carácter social: prática de viajar para participar na vida 
comum de determinadas localidades através da visita a familiares, amigos e/ou 
organizações. 
O turismo em geral, gera desenvolvimento dos territórios, quer social ou 
económico, contudo há que ter determinados elementos considerados atractivos, 
para além da própria vida quotidiana dos seus habitantes e da vivência local, para 
tornar esse território singular aumentando o número de razões para o visitar e 
revisitar. Esses elementos referidos focam-se na construção de novos edifícios 
não comuns (edifícios de equipamento, religiosos ou culturais), no próprio 
desenho urbano relativamente à qualidade dos espaços públicos e da sua gestão, 
feiras mensais/semanas, acontecimentos anuais, eventos, festivais, etc… 
Passou-se a dar mais ênfase a este tipo de actividades como forma de chamariz 
dos turistas, arranjado forma de estes poderem passar o tempo divertindo-se, 
jogando, descanso e/ou fazendo compras ao invés de terem como foco principal 
os valores (paisagem e OA48) do próprio local. (VARGAS, 2014 e BRITES, 2016) 
O que acontece muito hoje em dia é chamada a paisagem artificial49 que é criada 
em função do turismo e não em função dos residentes locais e do quotidiano, 
                                                         
48 Objectos Arquitectónicos 
49 Projecto urbano cuja preocupação é agradar o turista e não responder às necessidades locais; aquela que teve 
intervenção humana, que não é natural 
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baseando-se na reprodução de espaços onde só é importante a sua aparência e 
não uma continuidade histórica do território em causa, ocorrendo o efeito de ilha 
que não se relaciona com o local onde está inserida. Resume-se à importância 
dada aos visitantes e não à população residente. (VARGAS, 2014 e BRITES, 
2016). Existe, segundo Butler, um esquema, histórico, simples que representa o 
surgimento/funcionamento do turismo: 
1.- O lugar é descoberto, chama-se a isto o período “pré-turístico” (fase de 
exploração) que resulta da chegada dos primeiros turistas descobrindo um novo 
lugar; 
2.- Período no qual o novo lugar é inserido no sistema (abrangente área turística), 
através do aumento de: turistas; oferta de alojamento; diversificação; economia 
turística; 
3.- Multiplicação dos lugares destinados ao turismo através de transformações 
físicas do lugar, nem sempre aprovadas pela população local; 
4.- Degradação do lugar devido ao excessivo turismo, mudando 
consideravelmente o lugar, surgindo problemas como a degradação da qualidade 
de serviços e dos factores sociológicos, ocorrendo conflitos com a população local, 
gerando uma diminuição da atractividade do lugar e uma diminuição de actividade 
turística. 
A degradação do lugar é a fase mais preocupante devido deterioração de um 
espaço por alguém que estava apenas de passagem, dando origem a um 
sentimento de injustiça por parte da população local. Porém estes lugares têm que 
rejuvenescer através da criação de um novo ciclo de reconstrução e 
desenvolvimento, como que voltando às origens e dando ênfase às necessidades 
locais para um novo crescimento, revitalizando-se, adicionando novos valores com 
base nos antigos e mantendo-os intactos, para mais tarde, quando se voltar à fase 
de descoberta de lugar de Butler, sejam preservados esses valores mantendo a 
essência do lugar e a sua ambiência, revelando-se na paisagem e na arquitectura 
































































III. O Projecto: O (Re)Planeamento do Aterro de Maxaquene 
 
 
44 | 121 
 
3.1. Casos de estudo e referências 
3.1.1. The City Deck - Green Bay, Estados Unidos 
Este deck50, foi desenvolvido na frente ribeirinha do Fox River51 com o objectivo 
de criar uma ligação entre o plano de água e promover actividades cívicas e socias 
para melhorar as relações entre os residentes locais.  
Esta construção baseia-se numa “língua” de madeira que acompanha uma frente 
ribeirinha com apontamentos verdes e arvoredo, gerando pequenos pontões que 
se prolongam sobre o rio com o propósito de gerar uma ligação visual entra o plano 
de água e os espaços entre os edifícios. Para além de existirem áreas com o 
propósito de se realizarem actividades, este deck é equipado com pequenas áreas 
de comércio e lazer com o intuito de atrair mais população para além dos 
residentes locais.  
Para dar continuidade a este projecto e aumentar a relação social da população 
está proposta a construção de um anfiteatro, um palco e docas, para ser possível 
a ocorrência de mais e novos programas de actividades.  
 
 
                                                         
50 São réguas ou peças lineares de madeira fixadas entre si, geralmente utilizados em áreas exteriores como 
piscinas e áreas de convivência. 
51 Rio no Norte dos Estados Unidos em Winsconsin 
Figura 82 - The City Deck - Fonte: 
http://www.archdaily.com/158661/the-citydeck-
stosslu 
Figura 83 - Perspectiva e plano esquemático do 
The City Deck - Fonte: 
http://www.archdaily.com/158661/the-citydeck-
stosslu 
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3.1.2. The Raised Gardens - Barcelona Sants, Espanha 
O jardim em questão foi construído com uma elevação devido à existência de uma 
linha de metro e comboio, que atravessa a cidade numa secção de 800m, que 
gera uma barreira física do território. O objectivo deste passadiço elevado baseia-
se no esquecimento de que se está numa cidade, no isolamento acústico, para 
amenizar o ruído durante a passagem do comboio e do metro, para ser possível 
atravessar a linha de um lado para o outro e para suavizar a separação do 
território.  
Esta elevação deve-se ao facto da linha do metro não ser subterrânea, sendo 
proposta a construção de uma espécie de caixa que envolve por completo as 
linhas e utilizando a sua cobertura como jardim e via pedonal, daí a possibilidade 
da passagem sobe a linha férrea. Para tornar este passadiço num jardim foram 
plantadas árvores e criados apontamentos verdes com zonas de estar. 
Do ponto de vista urbano, este jardim marca a cidade devido ao seu tamanho e 
impacto no território. (anexos 59, 60 e 61) 
 
3.1.3. Conjunto Habitacional - L’Hospitalet de Llobregat, Espanha 
O programa este conjunto habitacional baseia-se em habitações plurifamiliares, 
numa linha de comércio no piso térreo, que funciona como uma barreira visual e 
sonora, num jardim nas traseiras do bloco residencial e na orientação de 
determinadas divisões das habitações. 
Este projecto foi proposto com a intenção de separar as ruas principais das 
traseiras destes conjuntos habitacionais através de um parque que funciona como 
um espaço de lazer, actividades e comércio. 
É uma construção em banda constituída por cindo blocos afastados 3m entre si, 
com o intuito de oferecer ritmo à disposição dos edifícios. O interior das habitações 
Figura 84 - Perspectiva elevada do The Raised 








Figura 85 - Planta esquemática do plano do The 
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é separado entre divisões mais e menos privados, os quartos ficam orientados a 
Norte, para a rua principal e têm vãos altos e estreitos protegidos por persianas, 
nas traseiras encontram-se a sala de estar e a cozinha com acesso a varandas 
protegidas por um sistema de sombreamento de alumínio.  
Este edifício foi projectado para responder à necessidade de mais habitação, de 
forma a atrair novas famílias, ao aumento do comércio de rua e à criação de 
actividades sociais, daí a proposta de um grande parque nas traseiras deste 
conjunto. (anexos 62 e 63) 
 
3.1.4. Apartamentos - Binh Thanh, Vietnam 
O programa dos apartamentos de Binh Thanh no Vietnam baseia-se na orientação 
para o interior, na existência de pátios interiores e no aproveitamento dos ventos 
e da luz natural através de um brise-soleil. 
Para a construção destas habitações teve-se em conta o contexto climático do 
local, baseando a sua construção em tópicos como: ventilação natural; luz natural; 
espaços exteriores e materiais locais. 
É uma construção implantada num vazio urbano com 40m de largura composta 
por duas pequenas torres de três pisos nos extremos do terreno, por pátios no 
centro e por sete apartamentos. Como se pode ver na figura 89, no piso inferior é 
feito o acesso, através do pátio, às torres e a um dos apartamentos, os acessos 
verticais são exteriores e interligados por corredores exteriores e terraços, excepto 
no último piso onde o acesso vertical é interior. O interior das habitações é um T0 
muito simples com vãos dos dois lados, sendo que um dos vãos é coberto com 
um brise-soleil de terracota, protegendo o interior da exposição solar, porém 
permitindo a entrada da luz solar e aproveitando os ventos para uma ventilação 
natural. 
Figura 89 - Vista para a torre traseira dos 
Apartamentos de Binh Thanh - Fonte: 
http://www.archdaily.com/806668/apartment-in-
binh-thanh-sanuki-daisuke-architects  
Figura 88 - Planta de piso tipo do Conjunto 




Figura 87 - Perspectiva do alçado frontal do 
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Relativamente ao impacto que teve na envolvente, devido ao pouco cuidado, de 
acordo com a organização e desenho arquitectónico das construções, estes 
apartamentos passam despercebidos numa maior escala, mais precisamente da 
área envolvente, enquanto que à escala da rua, tem algum impacto devido à 
fachada principal ser composta por peças de terracota que funcionam como brise-
soleil. (anexos 64 e 65) 
3.1.5. Altis Belém - Lisboa, Portugal 
O hotel Altis Belém baseia-se na relação entre o interior e exterior tendo na sua 
génese a confluência entre a sua função residencial e a prática de desportos 
aquáticos, como sugere o seu programa de áreas comuns (restaurante, jardim 
exterior e esplanada). Foi construído de forma a não ser considerado um obstáculo 
visual entre a Torre de Belém e o Monumento dos Descobrimentos. 
Relativamente à sua disposição dos quartos, estes ficam orientados para o plano 
de água, daí a proposta de grandes varandas que podem ser fechadas com 
painéis que se recolhem de acordo com a vontade do hóspede, dando mobilidade 
à sua fachada. 
 
 
Figura 91 - Perspectiva do Altis Belém Hotel - 
Fonte: http://www.archdaily.com/53485/altis-
belem-hotel-risco-architects 
Figura 90 - Plantas dos pisos dos Apartamentos de 
Binh Thanh - Fonte: 
http://www.archdaily.com/806668/apartment-in-binh-
thanh-sanuki-daisuke-architects  
Figura 92 - Vista para a varanda do Altis Belém 
Hotel - Fonte: 
http://www.archdaily.com/53485/altis-belem-hotel-
risco-architects 
Figura 93 - Vista do clube náutico para o Altis 
Belém Hotel - Fonte: 
http://www.archdaily.com/53485/altis-belem-hotel-
risco-architects 
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3.1.6. The Mirror Hotel - Barcelona, Espanha 
O programa deste hotel é gerado através da existência de 63 quartos, de um 
restaurante e bar numa mezzanine, de um pátio interior composto pelos acessos 
verticais, numa piscina na cobertura e no aproveitamento da luz natural. 
O presente hotel situa-se num edifício cuja prévia funcionalidade era um edifício 
de serviços. Hoje este hotel tem como conceito o relaxamento e o angelical, devido 
à sua decoração interior que se baseia na cor branca e nos espelhos. Para além 
do relaxamento, a utilização de espelhos e do branco faz com que a luz, que 
provém da claraboia no topo do pátio dos acessos verticais, seja reflectida e se 
espalhe no espaço, a ideia em torno destes acessos é manter-se imaculada e 
radiante. (anexos 67, 68, 69 e 70) 
É um edifício composto por oito pisos, sendo que o piso subterrâneo e o piso térreo 
são as áreas comuns do hotel e os restantes são os pisos dos quartos, na 
cobertura existe uma piscina e um pequeno deck orientados para as traseiras da 
construção. Os quartos são projectados de forma a aproveitar o mínimo de espaço 
possível e encaixando-se uns nos outros, criando uma espécie de ondulação no 
alçado principal como se visualiza na figura 93.  
 
Considerando os primeiros dois casos de estudo The City Deck e The Raised 
Gardens, teve-se em conta o aproveitamento do espaço exterior, possibilitando a 
realização de actividades cívicas e sociais, atraindo população local e visitantes. 
Do primeiro caso de estudo (The City Deck) absorveu-se a relação com o plano 
de água, criando áreas de estar e lazer que percorrem a frente marítima do 
território, relativamente ao The Raised Gardens foi retirada a ideia de um eixo de 
Figura 94 - Perspectiva do alçado principal do 
The Mirror Hotel - Fonte:  
http://www.archdaily.com/486872/hotel-the-mirror-
barcelona-gca-arquitectes 
Figura 95 - Perspectiva do pátio interior composto 
pelos acessos verticais doThe Mirror Hotel - 
Fonte:  http://www.archdaily.com/486872/hotel-
the-mirror-barcelona-gca-arquitectes 
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pedonal de grande ênfase no território com apontamentos verdes, contudo o 
objectivo da intervenção é articular a cidade alta com a cidade baixa. 
Relativamente ao Conjunto habitacional em Espanha, os apartamentos no 
Vietnam referidos anteriormente e ao hotel Altis Belém, salienta-se o uso de 
protecções nas fachadas, oferecendo uma imagem única às construções e 
valorizando a direcção dos ventos e do sol.  
O edifício The Mirror Hotel é usado como referência devido ao foco principal ser a 
coluna de acessos verticais, onde a luz natural se espalha pelo espaço. O caso 
de estudo em Lisboa fez sobressair a existência de grandes varandas e de uma 
fachada constantemente em movimento. 
3.2. Programa 
3.2.1. Plano Urbano 
A proposta de intervenção pretende desenvolver um plano que mantenha a 
continuidade de um traçado existente, para isso respeita-se a morfologia da 
envolvente garantindo deste modo a articulação com o território de intervenção. 
O programa para este território terá um uso misto, garantindo uma vivência 
permanente do espaço, a articulação da cidade alta com a cidade baixa, dignificar 
edifícios excepcionais, como o restaurante Zambi do arquitecto Pancho Guedes, 
qualificar a extensão da cidade e garantir uma relação entre a cidade e o plano de 
água. 
Para responder a este programa, foi proposto um desenho urbano baseado no 
traçado existente, propondo novas vias e novos quarteirões de carácter privado, 
público e misto. (figura 97) 
 
Figura 96 - Área de intervenção - figura de autoria 
própria, realizada com o auxílio do programa 
Photoshop 
Figura 97 - Plano existente com traçado 
estruturante da intervenção- figura de autoria 
própria, realizada com o auxílio do programa 
Photoshop e PowerPoint 
50 | 121 
 
São utilizados eixos que provêm da cidade baixa, que se encontram dentro da 
área de intervenção e da cidade alta, através de paralelismos e da 
perpendicularidade entre eixos principais (Avenida 25 de Setembro e Avenida 24 
de Julho). É proposta uma alameda que nasce na rua dos Lusíadas (cidade alta) 
e termina no mar de forma a garantir uma articulação física e visual de carácter 
pedonal. Este eixo traça uma diagonal no território, definindo o ponto focal do 
plano de intervenção. (figura 98) 
 
Tendo em consideração que a Cidade de Maputo está em crescimento, são 
desenhados novos edifícios de habitação cujo piso térreo é constituído por 
comércio, direcionado para a Avenida 25 de Setembro, com uma abertura para a 
frente marítima, orientada a Sul, delimitando novos quarteirões compostos por 
áreas de lazer conjugadas com espaços verdes. Em complementação deste plano 
urbano, são também propostos edifícios de serviços e equipamento implantados 
na diagonal que nasce na cidade alta, formando uma relação com a cidade baixo, 
conduzindo a população até à frente marítima. Os edifícios são desenhados de 
forma a definir um trajecto visual ao longo dessa diagonal. O ponto focal desta 
diagonal encontra-se numa praça circunscrita por edificado habitacional, de 
serviços e equipamento, sendo que este é desenvolvido com mais detalhe 
projectualmente. (figura 99) 
  
Figura 98 - Evolução do traçado estruturante da 
intervenção (paralelismo de eixos) - figura de 
autoria própria, realizada com o auxílio do 
programa Photoshop e PowerPoint 
Figura 99 - Plano existente com edificado proposto 
- figura de autoria própria, realizada com o auxílio 
do programa Photoshop e PowerPoint 
Habitação          Equipamento         Serviços 
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Um dos objectivos deste programa é garantir uma vivência permanente do espaço, 
para isso são desenvolvidas áreas de carácter público conjugados por espaços 
verdes, em comunhão com o comércio existente nos pisos térreos do conjunto 
habitacional e por um parque urbano, que faz a articulação pela Avenida da 
Marginal possibilitando uma relação de proximidade com a praia da Polana. (figura 
100) 
 




O edificado habitacional constitui-se em seis pisos, dois dos quais são de carácter 
comercial. São implantados perpendicularmente com a Avenida 25 de Setembro, 
porque se trata de uma avenida principal com uma dinâmica de apetência 
comercial. A forma dos edifícios abraça o interior do quarteirão com uma abertura 
para a frente marítima, dispondo um ponto de vista privilegiado para o mar. 
Os edifícios de habitação que são desenvolvidos no projecto com maior detalhe, 
são duas das construções que ladeiam paralelamente a praça. Este conjunto 
habitacional adopta a materialização e a plasticidade dos edifícios Prometheus e 
Bloco para os Servidores do Estado, de Pancho Guedes e Vasco Vieira da Costa, 
Figura 100 - Proposta dos espaços verdes/lazer - 
figura de autoria própria, realizada com o auxílio do 
programa Photoshop e PowerPoint 
Figura 101 - Resumo do plano de intervenção - 
figura de autoria própria, realizada com o auxílio do 
programa Photoshop e PowerPoint 
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respectivamente, através da escolha do betão, como material estruturante e do 
uso de galerias e sistemas de ventilação e sombreamento, que são componentes 
essenciais da arquitectura tropical.  
Em termos programáticos, a proposta deste edifício tem um carácter misto de 
habitação e comércio. O comércio é constituído por uma mezzanine, cujo o pano 
frontal é composto por um envidraçado que permite uma relação de proximidade 
entre o exterior e interior da loja, sendo que a entrada é realizada pelo interior da 
praça. Tendo em conta a estrutura pilar-viga utilizada no edifício, desenvolvem-se 
galerias com a estrutura dos pilares à vista ao nível da praça visível no anexo 82. 
A habitação possui quatro pisos, sendo o primeiro composto por T0, o segundo e 
terceiro por dúplexes e T0 e o quinto piso por T3+1 e T4. Os dúplexes e os 
apartamentos T3+1 e T4 são a soma de dois fogos T0, sendo que o dúplex são 
dois T0 em altura e os T3+1 e T4 são dois T0 na horizontal. (figura 102) 
Tendo ainda em consideração a mesma figura, a parte central do alçado é 
demarcada particularmente por T0 devido à localização da coluna de acessos 
verticais. O conceito do conjunto habitacional propõe a ocupação dos pisos mais 







Considerando o clima da cidade de Maputo, este edifício é proposto com o intuito 
de responder às necessidades de sombreamento e ventilação. As estratégias 
conceptuais utilizadas neste projecto baseiam-se no uso de varandas profundas 
cobertas por um brise-soleil. O sistema que cobre as varandas é colocado na 
horizontal e dividido em três partes, sendo a peça do meio móvel, oferecendo a 
possibilidade de abertura e uma fachada com movimento. Este brise-soleil é 
desenhado com aberturas, garantindo a ventilação e entrada de luz natural no 
interior dos fogos, porém impedindo a incidência solar directa diminuindo a 
acumulação de calor durante o dia através da renovação do ar. 
Figura 102 - Esquema de encaixe das tipologias do 
Conjunto Habitacional Colectivo em alçado - figura de 
autoria própria, realizados com o auxílio do Word 
T0 Dúplex T3+1 e T4 
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3.2.3. Equipamento: Hotel 
O equipamento possui a mesma linguagem de fachada do edifício habitacional, 
porém a sua cobertura é visitável, sendo mais elevada que a anterior. 
A sua composição interior intercala-se entre as zonas comuns (nos dois primeiros 
pisos e na cobertura) e as zonas privadas (nos pisos intermediários). Mais 
especificamente, o programa subdivide-se primeiramente no piso térreo, que é 
composto pela recepção, restaurante e sala de pequeno-almoço, cozinha, 
instalações sanitárias, sala de estar, bar e a zona de serviços (balneários, copa, 
lavandaria e zona de descanso). Seguidamente, no piso superior é proposto um 
ginásio, balneários, SPA e uma varanda que se apoia sobre a sala de estar e o 
bar. Num último momento é proposta a piscina com área de estar na cobertura. 
O piso tipo do hotel é constituído por quartos duplos, de casal e suite (com varanda 
privativa), uma área de serviço e uma varanda partilhada orientada para o centro 
da praça, que se repetem verticalmente. 
Os espaços desenvolvem-se em torno de um átrio central composto pelos acessos 
verticais e por um jardim interior, na cobertura este núcleo é circundado por 
grandes vãos que permitem a entrada de luz e ventilação naturais que garantem 
o efeito-chaminé52. 
Como anteriormente mencionado, a presente proposta teve por base referencial 
dois projectos de hotel, nomeadamente o Altis Belém Hotel, Portugal,  de onde foi 
inspirado o uso das largas varandas para cada quarto e a técnica de 
sombreamento, podendo o hóspede interagir activamente na abertura ou fecho do 
brise-soleil, e ainda o caso do The Mirror Hotel, onde se destacou o design do átrio 
constituído pelos acessos verticais e por uma clarabóia, que permitem o aumento 
da presença de luz natural no espaço interior.  
A diferença entre o The Mirror Hotel e o equipamento aqui apresentado, encontra-
se na permeabilidade da luz em contraposição ao reflexo da mesma, uma vez que 
se pretende obter uma abertura de espaço semelhante ao que se encontra no 
hotel Myriad (Parque das Nações, Lisboa), mas com escalas diferentes, 
possibilitanto a existência de um grande átrio central onde os hóspedes/visitantes 
podem ver as galerias de acesso aos quartos e vice-versa, dando uma noção de 
verticalidade. 
                                                         
52 Fenómeno que consiste na movimentação vertical de uma massa gasosa localizada ou de fluxo de gases 
devido à diferença de temperatura ou pressão com o meio. (vide BROPHY e LEWIS, 2001) 
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A “prática do traçado” implementada pela Engenharia Militar do século XIX, é sem 
dúvida o “sistema portante” do tecido urbano, funcionando como um “elemento 
primário”. Ao longo do século XIX o crescimento passa por várias vicissitudes, 
principalmente com o consubstanciar de processos e loteamento urbano nos anos 
trinta e a dualidade da cidade formal-informal nos anos sessenta. A intervenção 
no Aterro de Maxaquene poderá ser entendida como um processo de diálogo com 
a prática do traçado numa lógica contemporânea. 
Tendo em consideração o território em estudo, encontrou-se um tecido urbano 
desenhado por quarteirões, com um traçado de métrica regular e edificado, onde 
as convergências definem o espaço público. 
O plano de intervenção aqui apresentado, articula a cidade alta com a cidade 
baixa, através da proposta de novos eixos perpendiculares e paralelos ao traçado 
existente, de modo a dar continuidade ao tecido urbano e ao espaço físico. Esta 
continuidade é também realizada através de um eixo que provém da cidade alta e 
termina no plano de água da cidade baixa, articulando fisicamente as duas partes 
do território. Este eixo tem a particularidade de tornar o espaço mais activo devido 
a uma dinâmica de circulação pedonal que é gerada pela implantação de edifícios 
com usos diversos (habitação serviços e equipamentos) ao longo do percurso, de 
apontamentos verdes, zonas de sombreamento pontuais e áreas de lazer, onde 
podem ser realizadas actividades cívicas e sociais. 
Considerando o crescimento de Maputo e o contexto climático em que se insere, 
nomeadamente a existência de elevados níveis de humidade e evapotranspiração, 
de períodos intensos de chuva, do número de horas de luz solar e das altas 
temperaturas, é proposta a construção de novos edifícios de habitação, de modo 
a responder à necessidade de acomodar a população, com base nas estratégias 
conceptuais, de organização e construção, que fazem parte da Arquitectura em 
clima tropical. Estas estratégias são utilizadas de modo a garantir um ambiente 
agradável com recurso a métodos que protejam as paredes, coberturas e vãos 
recorrendo a técnicas passivas de sombreamento e ventilação, à escolha de 
materiais de construção e à orientação do edifício, garantindo uma boa ventilação 
do espaço e um maior controlo da temperatura interior. 
Respondendo às questões da Arquitectura em clima tropical e da habitação 
colectiva, foram utilizadas referências como o Promehteus de Pancho Guedes, o 
Bloco para os Servidores do Estado de Vasco Vieira da Costa, o Pedregulho de 
Affonso Reidy e a Unidade de Habitação de La Corbusier para auxiliar a 
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elaboração do presente projecto, apoiado nos métodos construtivos e de 
organização como: 
- a materialização, considerada a mais indicada tendo em conta o local onde se 
insere - o betão; 
- o uso de brise-soleil que protege a construção da radiação solar além de garantir 
uma boa ventilação; 
- a presença de varandas e galerias profundas, de modo a produzir sombra 
evitando a incidência solar directa no interior dos espaços e possibilitando a 
ventilação natural; 
- a construção estrutural pilar-viga, oferecendo altura ao edifício de modo a 
melhorar a passagem do ar sob o mesmo refrescando-o; 
- uma planta rectangular, diminuindo o número de paredes expostas à radiação 
solar; 
- eixo de orientação Sudoeste-Nordeste, tirando partido da posição favorável 
relativa aos ventos, melhorando desse modo a circulação natural do ar. 
Com o turismo em ascensão, a cidade de Maputo vive o desafio de criar novas 
estruturas para os visitantes, sem perder a identidade do espaço de modo a não 
perturbar a vivência da população local, mas sim aproximar os visitantes dos 
residentes. Para tal, o plano de intervenção responde de forma a relacionar a 
população em geral entre espaços de convivência mútua e outros que suportem a 
dinâmica do turismo, com recurso a um eixo junto ao plano de água que oferece 
um prolongamento na frente marítima para o exterior da área de intervenção, a 
áreas verdes e um parque urbano, garantindo zonas de sombreamento pontuais 
e áreas de recreio e lazer, a comércio local, a restauração e a equipamento 
hoteleiro. 
O programa do hotel permite abranger um número mais alargado de utilizadores, 
não se focando apenas na população de residência temporária e turística, mas 
igualmente num grupo de pessoas que constituem a população local permanente 
obstando desse modo ao risco de sazonalidade do espaço.  
Podemos concluir que todas as características já enunciadas do território, assim 
como as intenções pensadas, deram forma ao projecto aqui apresentado de modo 
a poder servir a população abrangida. 
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Anexo 501 - Carta Solar de Maputo - Diagrama de auditoria de Zara Ferreira, realizada com o 
auxílio do software "SOL-AR" e do Autocad 
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Figura 2 - Os ventos em Maputo - retirada da tese mestrado de Zara FerreiraTabela 5 - Humidade em Maputo - retirada da tese mestrado de Zara Ferreira 















Anexo 54 - Os ventos em Maputo - retirada da tese 
mestrado de Zara Ferreira 
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